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O TRABALHO DA COMISSÃO
DE DIREITOS HUMANOS

E CIDADANIA

Composta por seis vereadores de diferentes partidos políticos, a
Comissão de Direitos Humanos e Cidadania da Câmara Municipal

de São Paulo é presidida pelo Vereador Ítalo Cardoso.
Por iniciativa da Comissão, foi criado o Fórum Municipal de Defesa
dos Direitos da Pessoa Humana. Ele reúne centenas de pessoas

físicas e entidades da cidade, que coletivamente preparam e
desenvolvem um calendário de lutas em favor da efetividade dos
direitos humanos, além de articular a Conferência Municipal dos

Direitos Humanos.

AS ATRIBUIÇÕES DA COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS
✓  Receber, avaliar e proceder a investigação de denúncias

de ameaças ou violações dos Direitos  Humanos;
✓  Fiscalizar e acompanhar programas governamentais

de proteção aos Direitos Humanos;
✓  Colaborar com entidades não-governamentais, nacionais
e internacionais que atuem na defesa dos Direitos Humanos;

✓  Pesquisar e estudar a situação da cidadania
e dos Direitos Humanos na cidade de São Paulo.
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19APRESENTAÇÃO

A Declaração Universal dos Direitos Humanos foi aprovada na
Assembléia Geral da ONU, em 10 de dezembro de 1948. O
holocausto da 2ª Guerra Mundial, com o genocídio praticado pelo
nazi-fascismo, impulsionou as nações a declararem a necessidade
imperiosa da universalidade dos Direitos Humanos.

No mundo foram criadas organizações não-governamentais que
denunciam as violações dos Direitos Humanos e fazem sua defesa.
Anistia Internacional e America’s Watch são entidades reconhecidas
no mundo inteiro. Há entidades brasileiras reconhecidas pelo seu
trabalho de defesa dos Direitos Humanos, como o Movimento
Nacional dos Direitos Humanos e as Comissões de Justiça e Paz.

A  Arquidiocese de São Paulo, por iniciativa de D. Paulo Evaristo
Arns, à época seu Cardeal, com o apoio do Rabino Henri Söbel e do
Reverendo Jayme Wright (falecido em junho de 1999), foi um dos
primeiros espaços públicos a manifestar, divulgar e denunciar as
violações dos Direitos Humanos, praticadas pela ditadura militar.
Várias entidades de Direitos Humanos foram criadas. Mas,
infelizmente, podemos afirmar que ainda é pequena a cultura política
dos Direitos Humanos. Na opinião pública, é corriqueira a idéia de
que “Direitos Humanos é a defesa de bandidos”. Na realidade, a
política de Direitos Humanos deve respeitar os direitos de todas as
pessoas, sejam elas pobres, ricas, negras, brancas, indígenas, mulheres
ou homens, jovens ou idosas, mesmo que estejam nos cárceres
cumprindo penas por terem cometido crimes. As entidades de
Direitos Humanos atuam na defesa de direitos de diferentes
segmentos da população. No entanto, ainda é pequeno o número
de pessoas que conhecem as entidades de defesa da cidadania e dos
Direitos Humanos na cidade de São Paulo.
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A Comissão de Direitos Humanos e Cidadania da Câmara
Municipal de São Paulo organizou o Guia Municipal de Direitos
Humanos da Cidade de São Paulo. Nele consta a relação de mais de
uma centena de entidades, incluindo esta Comissão, e duas outras que
não têm sede em São Paulo: CEJIL, sediada no Rio de Janeiro, que cuida
do sistema internacional de proteção dos Direitos Humanos e do
acompanhamento de casos na Comissão Interamericana de Direitos
Humanos da OEA - Organização dos Estados Americanos; e ABAP -
Associação Brasileira de Anistiados Políticos, única entidade que cuida
dos direitos dos anistiados políticos.

Sabemos que há muitas outras entidades organizadas em São
Paulo que atuam na defesa e na promoção dos Direitos Humanos.
Neste guia estão relacionadas aquelas que responderam ao
questionário que formulamos; e também outras que combatem a
violação dos Direitos Humanos na cidade.

Neste momento publicamos a 2ª edição revista e ampliada.
Para consultar o guia, basta procurar o tema, ou o nome da

entidade desejada.  Há dois índices, um temático e outro das entidades,
ambos estão relacionados em ordem alfabética.

A Comissão de Direitos Humanos e Cidadania espera com esta
iniciativa colaborar com a articulação das entidades, sociedade civil e
os poderes constituídos, divulgando e estimulando o desenvolvimento
de uma cultura de Direitos Humanos.

Ítalo Cardoso
Presidente da Comissão Extraordinária Permanente de Direitos

Humanos e Cidadania da Câmara Municipal de São Paulo
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1 - COR - CENTRO OSCAR ROMERO DE DEFESA DOS DIREITOS
HUMANOS E PROTEÇÃO AO MIGRANTE
Rua Gravi, 62 - Bairro Saúde
Cep: 04143-050 - São Paulo/SP
Fone/fax: 577-2060

HISTÓRICO
Quando da morte de D. Oscar Romero, a Igreja da Região Episcopal
Ipiranga sentiu a necessidade da criação de uma entidade que se
mobilizasse contra todo o tipo de violação dos Direitos Humanos.
Aproveitando o tema da campanha da Fraternidade de 1980, que
versava sobre Direitos Humanos, o Centro Oscar Romero foi criado
em 28 de março de 1980.

OBJETIVOS
✓ Atuar em defesa dos direitos do uso da terra, de moradia, da
criança e do adolescente;
✓ Promover o respeito aos Direitos Humanos fundamentais e o
atendimento ao migrante;
✓ Conscientizar e educar o povo para a justiça, revelando as
violações dos Direitos Humanos e suas causas,  propondo formas de
eliminá-las;
✓ Promover a formação de pessoas e equipes capazes de esclarecer o
povo e de envolver toda a comunidade nos grandes problemas do
povo marginalizado.

ORGANIZAÇÃO
Existe uma diretoria executiva com 10 pessoas e aproximadamente
30 voluntários. É publicado um informativo mensal sobre as
atividades do Centro.
Relaciona-se com a Região Episcopal do Ipiranga, Caritas,
Associação Brasileira de Organizações Não Governamentais e outros
organismos de Direitos Humanos. No exterior, com a CEBEMO
(organização religiosa da Holanda).
O Centro Oscar Romero atua informando e encaminhando a
população em relação aos seus direitos adquiridos. Além disso, atua
em algumas áreas específicas por meio de grupos organizados.
Como por exemplo: Grupo de Familiares Vítimas da Violência
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Policial (FAVIPO), os grupos que trabalham com formação para a
cidadania em escolas públicas e com crianças e adolescentes pobres
da região.

FUNCIONAMENTO
De segunda a sexta, das 13h às 17h. As reuniões ordinárias
acontecem às segundas-feiras, na sede, a partir das 19h.

PUBLICAÇÕES
Cartilhas: “Conquistando a Cidadania” e “Criança Cidadã”, com o
apoio do Conselho da Cidadania da Região Sudeste.

2 - JORNAL CONSCIÊNCIA NEGRA - SOCIEDADE COMUNITÁRIA:
“FALA NEGÃO” DA ZONA LESTE
Rua Fraiburgo, 06 - Itaquera
Cep: 08280-500 - São Paulo/SP
Fones: 6171-8948,  6961-4671, 9253-3041
Jornal Consciência Negra
Rua Franca de Imperador, 158 - Jardim Vera Cruz
Cep: 08330-150 - São Paulo/SP

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Fundado em 21 de março de 1992 para desenvolver atividades na
área da cultura, formação política e educacional, comunicação
alternativa.
✓ Lutar contra todos os tipos de discriminação;
✓ Valorizar a Comunidade Negra;
✓ Lutar contra o racismo e pela igualdade;
✓ Desenvolver projetos culturais para a juventude da periferia.

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO
Reuniões todos os segundos domingos de cada mês; plantões diários
à tarde na Rádio Esperança. Relaciona-se com entidades do
movimento negro, de Direitos Humanos e políticas. Publica o Jornal
“Consciência Negra”. Realiza grupos de estudos, palestras, cursos de
formação, feiras de artesanato, trabalhos de pesquisa com a
juventude, apoio à comunicação alternativa, elaboração de enredos
para escolas de samba, ações conjuntas com grupos de mulheres,
crianças, adolescentes e idosos.
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3 - JUNAC - JUVENTUDE NEGRA AFRO-CONSCIENTE
Rua Rio das Antas, 2A - Jardim Stº Antônio
Cep: 03563-340 - São Paulo/SP

HISTÓRICO
Criada em 1995, a JUNAC atua na periferia trabalhando com a auto-
estima e a conscientização política de jovens negros ou
descendentes.

OBJETIVOS
✓ Diminuir o número de afro-descendentes sem identidade;
✓ Facilitar aos afro-descendentes, independentemente de sua cor
de pele, que assumam a ancestralidade.

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO
As reuniões ocorrem aos domingos, das 15h às 17h30, na Av. Padre
Estanislau de Campos, 373, Artur Alvim - Cep: 03590-060.
Publicam o fanzine: “Black Molotov”.
Realizam palestras em escolas e eventos de rap voltados para a
conscientização da comunidade negra. Relacionam-se com o Fala
Negão, Unegro, Movimento Negro Unificado, Associação dos
Mutuários da COHAB - I.

4 - FALA PRETA
Rua Vergueiro, 434 - 3º andar - Aclimação
Cep: 01504-000 - São Paulo/SP
Fones: 3277-4727
E-mail: falapret@uol.com.br

HISTÓRICO
Criada em abril de 1997, tem sua gênese na equipe do Programa de
Saúde de Geledés, após nove anos de atuação na elaboração da
intersecção gênero, etnia e saúde no contexto dos movimentos
sociais.

OBJETIVOS
✓ Promover o desenvolvimento humano sustentável, buscando
eliminar todas as formas de discriminação étnico/racial e de gênero,
com base nos princípios éticos da igualdade, eqüidade e justiça, na
promoção da qualidade de vida e no respeito aos Direitos Humanos.
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FUNCIONAMENTO
Atende diariamente, das 9h às 20h. Há reuniões mensais do
Conselho Diretor e das equipes das diversas áreas.

RELACIONAMENTO
Está vinculada às redes nacional, latino-americana e mundial de
Direitos Reprodutivos da Rede Mulheres Afro-Caribenhas e Afro-
latino-americanas. Além da área de saúde, Fala Preta intervém no
debate político em outros campos, tais como trabalho e educação.
Colabora também com o núcleo temático Trabalho e Desigualdade
Racial da escola Sul da CUT e é signatária da Campanha “Viver sem
Violência é um direito nosso!”. Conta com o apoio das seguintes
agências: Fundação Ford, Fundação MacArthur, Ministério da
Saúde, International Women’s Health Coalition, Fundação Levi-
Strauss e Novib.

5 - NÚCLEO DE TRABALHOS COMUNITÁRIOS - PUC
Rua Bartira, 409 - Perdizes
Cep: 05009-000 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3864-6503
E-mail: ntc@dmnet.com.br

HISTÓRICO
Na década de 70, surgia no Centro de Educação da PUC/SP, através
de um grupo de universitários, professores e funcionários, com
atuação em várias áreas, como atendimento de crianças e
adolescentes de rua, projetos de educação rural, formação de
educadores sociais e a perspectiva de construir conhecimentos e
socializá-los. Em 1991 é reconhecido oficialmente como Núcleo de
Trabalhos Comunitários (NTC) e passa a compor os quadros da
PUC/SP.

OBJETIVOS
✓ Desenvolver projetos educativos, interdisciplinares, junto a
setores excluídos da sociedade, como atividades de ensino, pesquisa
e extensão comunitária.

FUNCIONAMENTO E ORGANIZAÇÃO
Funciona diariamente, das 9h às 21h. Desenvolve o Projeto de
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Educação Interdisciplinar; o Programa Rap-Art: ensino de música
para adolescentes da periferia; Programa Brincando na Rua;
Programa Ônibus Ludicidade; Programa de Alfabetização de
Jovens e Adultos; consultoria pedagógica para Moçambique,
Maputo e Cabo Verde.
Relaciona-se com a Fundação do Banco do Brasil, Federação
Nacional das Associações Atléticas Banco do Brasil, SABESP,
Universidade Pedagógica de Moçambique, Fundación Universitário
Luis Amigó Colômbia, Freedom House (EUA), Universidade de
Desdren (Alemanha), Universidade de Linkôping (Suécia).

6 - CEM - CENTRO DE ESTUDOS MIGRATÓRIOS
Rua Vasco Pereira, 55 - Liberdade
Cep: 01514-030 - São Paulo/SP
Fone: 278-6227 e  Fax: 278-2284
E-mail: cemsp@uol.org.br

HISTÓRICO
Fundado em 1969, é uma entidade pertencente e mantida pela Pia
Sociedade dos Missionários de São Carlos. Faz parte dos Centros de
Estudos Migratórios “Giovani Baptista Scalabrine”, com sede em
Roma.

OBJETIVOS
✓ Estudar o fenômeno migratório em suas várias facetas e assim
assessorar as pastorais da Igreja, os movimentos sociais,
pesquisadores e todos aqueles que querem conhecer mais de perto a
realidade migratória.

FUNCIONAMENTO E ORGANIZAÇÃO
O CEM funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. A
biblioteca funciona das 9h às 13h. O CEM presta orientação à
pesquisa no campo de migrações; assessora movimentos eclesiais e
sociais e tem um serviço informatizado de documentação.

RELACIONAMENTO
O CEM trabalha em conjunto com o Serviço Pastoral dos Migrantes
e mantém contato com organizações não-governamentais, pastorais,
movimentos sociais e Universidades.
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7 - CONSELHO ESTADUAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA
Páteo do Colégio, 148 - 2º andar - Centro
Cep: 01016-040 - São Paulo/SP
Fone: 239-4399 ramal187 e Fax: 3105-1693

HISTÓRICO
O Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana foi
criado em 1991 para atender aos dispositivos do artigo 110 da
Constituição do Estado de São Paulo.
Conforme este artigo: “O Conselho Estadual de Defesa dos Direitos
Humanos será criado por lei com a finalidade de investigar as
violações de Direitos Humanos no território do estado, de
encaminhar as denúncias a quem de direito e de propor soluções
gerais a esses problemas” (Seção V - Do Conselho Estadual de Defesa
dos Direitos da Pessoa Humana).
O Conselho acompanha e fiscaliza a implantação de poíticas de
direitos humanos no Estado.

OBJETIVOS
✓ Criação de políticas públicas de defesa dos Direitos Humanos no
Estado de São Paulo.

FUNCIONAMENTO E RELACIONAMENTO
Reuniões plenárias mensais. Plantões diários, das 9h às 17h.
Relaciona-se com todos os organismos de direitos humanos.

8 - CEDIPOD - CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO
DO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA
Rua Guarará, 538/122 - Jd. Paulista
Cep: 01425-000 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3885-6237
E-mail: cedipod@mbonline.com.br
Site: www.mbonline.com.br/cedipod

HISTÓRICO
É uma entidade civil, sem fins lucrativos, com registro de CGC
64.049.653/0001-48. Foi criado em 1990, a partir da constatação
da falta de uma entidade especializada na coleta, organização e
divulgação de informações sobre pessoas portadoras de deficiência.
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OBJETIVOS
✓ Criar material informativo para as entidades de pessoas
portadoras de deficiência e para a sociedade;
✓ Informar sobre legislação (direitos civis), eliminação de barreiras
arquitetônicas, transportes, comunicação e participação.

FUNCIONAMENTO
Pela internet, no endereço www.mbonline.com.br/
cedipod.Também atende pedidos de informação e outros pelo
correio, telefone e e-mail, de segunda à sexta-feira, das 8h às 18h.

PUBLICAÇÕES
Edita um boletim informativo trimestral para 300 entidades de/e
para deficientes de todos os estados brasileiros. Tradução do PAM -
Programa de Ação Mundial para a Pessoa com Deficiência. Tradução
do “Quando você encontrar uma pessoa com deficiência”.

9 - ULC - UNIFICAÇÃO DAS LUTAS DE CORTIÇOS
Rua Canuto Saraiva, 795 - Mooca
Cep: 03113-010 - São Paulo/SP
Fone: 273-5261

HISTÓRICO
Nasceu da necessidade de unificação das lutas na região central de
São Paulo. As lutas são para reduzir as taxas de água, luz e aluguel. A
entidade foi constituída em 15/06/91, com a participação de
moradores dos cortiços e autoridades.

OBJETIVO
✓ Lutar por moradia digna na região central da cidade.

FUNCIONAMENTO E RELACIONAMENTO
Realiza reuniões semanais e assembléias mensais. Relaciona-se com
a União Nacional de Moradia Popular e a Central de Movimentos
Populares.

PUBLICAÇÃO
Publica periodicamente o jornal da entidade.
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10 - CENTRO DE REFERÊNCIA E APOIO À VÍTIMA (CRAVI)
Rua Barra Funda, 1032 - Barra Funda
Cep: 01152-000 -  São Paulo/SP
Fones/fax: 3666-7334,  3666-7778

HISTÓRICO
O CRAVI é um programa da SJDC (Secretaria da Justiça/SP) em
parceria com a SADS (Secretaria de Assistência e Desenvolvimento
Social) e Procuradoria Geral do Estado, com o apoio do Ministério
da Justiça e a participação constante da PUC/SP, através do Núcleo
de Violência e Justiça da Faculdade de Serviço Social, do SENAC,
do FSs, da SSP-DHPP, Secretaria da Saúde (Projeto Qualis) da
FMU. Da Escola Brasileira de Psicanálise e outras organizações. De
julho de1998 até junho de 2000, atendeu 412 casos envolvendo
homicídios, latrocínios e outros casos de violência graves. O total
de pessoas atendidas foi de 1310, incluindo adultos e crianças.
Foram realizados 1142 atendimentos internos presenciais com os
núcleos de serviço social, psicologia e jurídico.

OBJETIVOS
✓ Atender familiares de vítimas de crimes ocorridos nas áreas das
Seccionais norte e oeste da Capital;
✓ Oferecer orientação jurídica, atendimento psicológico e social,
visando a reestruturação psicológica, social e moral dessas
pessoas;
✓ Constituir-se como Centro de Referência nas questões
relacionadas à violência e suas vítimas. Esse objetivo está sendo
construído, através da realização de uma pesquisa em parceria
com a PUC/SP e a FAPES, que analisará o perfil das demandas
reais dos atendidos e suas necessidades de atendimento. Parte-se
de constatação empírica da existência, em muitas famílias afetadas
pela morte de algum parente, de situações anteriores de violência
que não haviam sido atendidas; destacando-se entre estas a
violência intra-familiar  e sugerindo a necessidade de reforçar uma
série de políticas públicas preventivas.

FUNCIONAMENTO
Atende nos dias úteis, das 9h às 18h.
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11 - CIC - CENTRO DE INTEGRAÇÃO DA CIDADANIA
Rua Padre Virgílio Campelo, 150 - Itaim Paulista
Cep: 08131-310 - São Paulo/SP

HISTÓRICO
Criado no ano de 1996, por iniciativa do Governo do Estado de
São Paulo, para prestar serviços na área da Justiça. Os órgãos
executores deste serviço são: Ministério Público, Poder
Judiciário, Procuradoria Geral do Estado, Secretaria da
Assistência e Desenvolvimento Social, Secretaria da Segurança
Pública, Secretaria da Cultura, Secretaria da Saúde.

OBJETIVOS
✓ Atender a população de maneira integrada nas seguintes áreas:
Justiça, políticas públicas e segurança;
✓ Resolver conflitos entre indivíduos e coletividades, como
forma privilegiada de prevenção e enfrentamento da violência.

ATIVIDADES
✓ Presta serviços, de forma direta e imediata, de responsabilidade
do âmbito do Governo Estadual;
✓ Desenvolve campanhas de sensibilização para a cidadania,
visando informar a população sobre seus direitos e deveres
constitucionais.

12 - ASSOCIAÇÃO DE APOIO ÀS MENINAS E MENINOS DA REGIÃO SÉ
(CEDECA-SÉ)
Rua Djalma Dutra, 70 - Estação da Luz
Cep:  01103-010 - São Paulo/SP
Fone/fax: 229-3935, 3313-6627
E-mail: aacrianca@uol.com.br
Site: www.aacrianca/hpg.com.br

HISTÓRICO
É uma entidade ligada à Pastoral do Menor da Arquidiocese de
São Paulo e trabalha com meninas e meninos em situação de rua
e de risco. A proposta de atuação é criar iniciativas que revertam o
quadro sócio-político-econômico em que se encontram crianças
e adolescentes em situação de injustiça, ameaçados de morte e
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que podem ser vitimados de morte precoce pela ação de extermínio
de policiais e justiceiros.

OBJETIVOS
✓ Atender crianças e adolescentes vitimizados por violência;
✓ Recuperar, por meio da participação de meninos e meninas,
direitos e cidadania;
✓ Oferecer apoio sócio-jurídico e psicológico às crianças e
adolescentes;
✓ Encaminhar propostas para os órgãos públicos específicos para
realizar ações de recuperação de meninas e meninos de rua.

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO
Entidade constituída de 3 diretores, 7 educadores, 1 assistente
social, 1 psicóloga, 2 advogados, 2 estagiários de Direito, 1
secretária, 1 auxiliar administrativo, 1 funcionário para serviços
gerais e voluntários.
Funciona de segunda à sexta-feira, das 9h às 18h. Neste horário há
atendimento profissional, plantões de rua e visitas domiciliares.

RELACIONAMENTO
Relaciona-se com a OAB, Centros de Defesa dos Direitos da Criança
e do Adolescente, Caritas, Anistia Internacional, Movimento
Nacional de Direitos Humanos, Conselhos de Direito e Tutelares,
Grupos Pastorais Sociais e Entidades de Acompanhamento e
Atendimento de Crianças e Adolescentes.

13 - ILANUD - INSTITUTO LATINO-AMERICANO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA
PREVENÇÃO DO DELITO E TRATAMENTO DO DELINQÜENTE
Rua Dr. Vila Nova, 268 - 3º andar - Vila Buarque
Cep: 01222-020 - São Paulo/SP
Fones: 3150-1059, 3150-1060  e  Fax: 3150-1059
E-mail: ilanud@uol.com.br

HISTÓRICO
Em 1971, o Conselho Econômico e Social das Nações Unidas
adotou a resolução 1584 solicitando ao Secretariado Geral para
instalar institutos regionais especializados em prevenção do crime,
administração da Justiça e Direitos Humanos. O escritório brasileiro
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do ILANUD foi inaugurado dia 26 de fevereiro de 1997, em São
Paulo, originário de um Termo de Cooperação (Decreto Nº 2.151 de
19/02/1997), celebrado entre a Organização das Nações Unidas, o
Governo Federal e o Governo do Estado de São Paulo, com vistas ao
intercâmbio de informações e efetiva ajuda no campo do crime, do
tratamento do criminoso, administração da Justiça Penal e Direitos
Humanos.
A sub-sede do ILANUD em São Paulo está ligada ao Comitê de
Prevenção ao Crime e Justiça Criminal, com sede em Viena, e ao
Instituto Latino-americano das Nações Unidas para Prevenção do
Delito e Tratamento do Delinqüente sediado na Costa Rica. No
Brasil, o ILANUD está vinculado à Secretaria da Administração
Penitenciária do Estado de São Paulo, em convênio com o
Ministério da Justiça.

OBJETIVOS
✓ Colaborar com o Estado de Direito, o respeito aos direitos
humanos, a preservação da paz e o desenvolvimento social;
✓ Favorecer a articulação política para que haja um sistema de
justiça criminal respeitado, eficiente e que assegure os Direitos
Humanos;
✓ Contribuir para implementação de policiamento e programas para
prevenir o crime e fortalecer o sistema de Justiça Criminal,
tratamento do preso e aplicação de penas alternativas;
✓ Promover a cooperação internacional na esfera da Justiça, através
de acordos com organizações nacionais e internacionais.

FUNCIONAMENTO
De segunda a sexta-feira, das 9h às 18h.

14 - CONSELHO ESTADUAL DO IDOSO
Rua Antônio de Godoy, 122 - 11º andar - Centro
Cep: 01034-000 - São Paulo/SP
Fone/fax: 222-1229
E-mails: ceisp@ig.com.br  ou  cli-sp@ig.com.br

HISTÓRICO
O CEI tem sua origem na aprovação da política social para o idoso
(conforme Lei nº 5.763-20/07/87). O CEI tem 13 anos de existência.
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OBJETIVOS
✓ Promover a participação do idoso e seu acesso à cidadania;
✓ Atender ao idoso em suas necessidades sociais básicas.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
O CEI tem uma diretoria executiva, grupos de trabalho com a
participação de voluntários.
Reuniões semanais da diretoria e periódicas dos grupos de
trabalho. Funciona das 8h às 18h. Relaciona-se com os outros
conselhos estaduais, movimentos de terceira idade do Brasil e do
exterior, por meio de congressos e encontros.

15 - ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ
Av. Miruna, 713 - Indianópolis
Cep: 04084-002 - São Paulo/SP
Fones: 535-2662,  535-2397 e Fax: 535-2955

HISTÓRICO
É uma entidade sem fins lucrativos, de caráter beneficente,
educativo e de assistência social. Atende em todos os níveis a
população em geral. É regida por um conselho deliberativo e por
uma diretoria executiva.
Desenvolve os seguintes projetos: “Ler e Escrever” (Alfabetização
de crianças e adultos),
Bolsa de Empregos, Cestas Básicas e dá atendimento ambulatorial
médico-odontológico.

16 - CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
DA CIDADE DE SÃO PAULO
Rua da Figueira, 77 – Sala 305 - Parque D. Pedro
Cep: 03003-000 - São Paulo/SP
Fone: 3315-9077 e Fax: 227-6971

HISTÓRICO/OBJETIVOS
É um órgão criado pela lei federal 8.069/90 e regulamentado pela
lei municipal 11.123/91, com o objetivo de elaborar, deliberar e
fiscalizar a política de atenção à infância no âmbito do município.
Tem atribuição de cadastrar e fiscalizar todas as atividades ligadas à
criança e ao adolescente no município.
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ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 18h. Tem reuniões
ordinárias às segundas-feiras. Há reuniões dos grupos de
trabalho. Relaciona-se com todas as entidades que trabalham
com crianças e adolescentes.

RELAÇÃO DOS CONSELHOS TUTELARES:

CENTRO
Sé
Praça da República, 150 - Centro
Cep: 01045-000 - São Paulo/SP
Fone: 259-9282

LESTE
Guaianazes
Rua Prof. Cosme Deodato Tadeu, 136 - Guaianazes
Cep: 084500-380 - São Paulo/SP
Fone: 207- 8764

Itaquera
Rua Campinas do Piauí, 22 - Itaquera
Cep: 08210-000 - São Paulo/SP
Fone: 6179-8357

Penha
Rua Candapuí, 492 - V. Marieta
Cep: 03621-000 - São Paulo/SP
Fone: 6091-6966

São Mateus
Rua Francisco de Mello Palheta, 614 - Pq. Boa Esperança
Cep: 08340-000 - São Paulo/SP
Fone: 6919-5919 - ramal 230

São Miguel Paulista/Ermelino Matarazzo
Rua Ana Flora Pinheiro de Souza, 76 - Vila Jacuí
Cep: 08060-150 - São Paulo/SP
Fone: 6956-9961

Vila Prudente
Av. Oratório, 172 – Jardim Independente
Cep: 03220-000 - São Paulo/SP
Fones: 6918-0271, 6101-0211 - ramal 135
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NORTE
Freguesia do Ó
Rua Léo Ribeiro de Morais, 66 - 2ºandar - V. Arcádia
Cep: 02910-060 - São Paulo/SP

Pirituba/Perus
Rua Ilídio Figueiredo, 359 - Perus
Cep: 05204-020 - São Paulo/SP
Fones: 3917-0823 e 3917-0904

Santana/Tucuruvi
Av. Tucuruvi, 808 - 3º andar, sala 315 - Tucuruvi
Cep: 02324-002 - São Paulo/SP

Vila Maria/Vila Guilherme
Pça. Oscar da Silva, 110 - V. Maria
Cep: 02304-002 - São Paulo/SP

OESTE
Butantã
Rua Ulpiano da Costa Manso, 201 - Jd. Peri-Peri
Cep: 5538-000 - São Paulo/SP
Fone: 3746-6287

Lapa
Rua Guaicurus, 1.000 - sala 52 - Lapa
Cep: 05033-000 - São Paulo/SP
Fones: 3673-6022 e 3672-8409

SUL
Campo Limpo
Rua Aroldo de Azevedo, 100 - Jd. Bom Refúgio
Cep: 05787-230 - São Paulo/SP

Capela do Socorro
Rua Cassiano dos Santos, 270 – Rio Bonito
Cep: 04827- 110 - São Paulo/SP
Fone: 5667-4619

Ipiranga
Rua Gonçalo Pedrosa, 131 - Ipiranga
Cep: 04261-060 - São Paulo/SP
Fones: 215-3047, 215-1281 - ramal 226

Santo Amaro
Rua Pe. José Anchieta, 646 - Stº Amaro
Cep: 04742-001 - São Paulo/SP
Fone: 5548-2382
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Vila Mariana
Av. IV Centenário, 1.451 - V. Nova Conceição
Cep: 04030-000 - São Paulo/SP
Fone: 3842-6098

17 - PASTORAL OPERÁRIA
Rua Venceslau Brás, 78 - 1º andar - Sé
Cep: 01016-000 - São Paulo/SP
Fone: 3106-5531, 3105-7044 e Fax: 3107-8386

HISTÓRICO/OBJETIVOS
A Pastoral Operária foi oficializada na Arquidiocese de São Paulo em
1970. Em 1975 foi definida como prioridade para a Igreja Católica
do Estado de São Paulo. Em 1976 foi formado o Conselho da
Pastoral Operária Nacional. A Pastoral Operária nasceu inspirada
nos Movimentos da Juventude Católica Operária e na Ação Católica
Operária.
Visa ser um instrumento de conscientização dos trabalhadores na
sua dupla dimensão: enquanto operários e eclesiais. Facilita a
atuação consciente dos trabalhadores cristãos no seu local de
trabalho, em órgãos de classe e nos movimentos sociais e políticos.
Propõe-se a formar trabalhadores capazes de agir como cidadãos
transformadores da sociedade. Para isso tem uma atuação
permanente nas comunidades, locais de trabalho e moradia.

FUNCIONAMENTO
Os grupos de base da Pastoral Operária funcionam em setores da
Arquidiocese e da Diocese. Na sede central, o setor administrativo
funciona das 14h às 17h30, no endereço acima.

18 - SOS SAÚDE MENTAL/SP
Rua Salgueiro, 137 - Cidade Patriarca
Cep: 03550-020 - São Paulo/SP
Fone: 6958-0507 (Alice)

 Histórico/Objetivos
Foi criado em novembro de 1993 e tem como objetivos:
✓ Desenvolver, apoiar e estimular a luta sobre as questões relativas à
saúde mental;
✓ Conquistar uma sociedade antimanicomial;
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✓ Lutar por uma sociedade democrática fundamentada nos
princípios da liberdade, da justiça, sem discriminações e com o
acesso a plena cidadania para todos.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
A diretoria realiza reuniões semanais. Atende pelo telefone 6958-
0507 à noite e nos fins de semana, para encaminhar a demanda.
Relaciona-se com o Instituto Sedes Sapientiae, Caritas
Arquidiocesana Sé, Comissão Teotônio Vilela, Conselhos Regionais
de Psicologia, Serviço Social, Medicina, Universidade de São Paulo,
Instituto de Saúde SESI/SP, ABONG, Sindicatos de Trabalhadores
(Bancários, Psicólogos, Químicos), SOF, Casa Lilith e União de
Mulheres do Município de São Paulo.

ATIVIDADES
✓ Assessoria e consultoria a prefeituras, entidades e movimentos;
✓ Formação de agentes comunitários em saúde mental;
✓ Apoio e orientação jurídica a usuários e seus familiares;
✓ Intervenção junto a serviços de saúde mental manicomiais e
antimanicomiais.

19 - CENTRO CARLOS ALBERTO PAZZINI DE DIREITOS HUMANOS
Rua Dr. Oscar da Cunha Correia, 109 - Sala 2 - Perus
Cep: 05202-110 - São Paulo/SP
Fone: 3917- 0875 (Paróquia) e Fax: 3315-3638
E-mail: mateusvroemen@hotmail.com

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi criado a partir da morte de Carlinhos que ocorreu em
28/08/1980 para:
✓ Denunciar os crimes e abusos contra os direitos humanos;
✓ Promover a divulgação da Justiça, procurando defender os
injustiçados que não têm condições ou voz.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Reúne-se quinzenalmente, sempre às terças-feiras, das 20h30 às
22h30.
Promove debates e atividades de conscientização sobre os direitos e
as medidas para coibir a violência policial. Relaciona-se com o
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Grupo Missionário Holandês (Holanda) e com diversas entidades
no Brasil.

20 - ASSOCIAÇÃO JUIZES PARA A DEMOCRACIA
Rua Tabatingüera, 140, Conj. 912 - Centro
Cep: 01020-901 - São Paulo/SP
Fone: 3105-6751 e Fax: 3105-3611
E-mail: juizes@ajd.org.br
Site: www.ajd.org.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
É uma entidade não governamental, sem fins lucrativos ou
corporativistas, fundada em maio de 1991, com sede na cidade de
São Paulo. É formada por juizes e tem por objetivos:
✓ A democratização da magistratura  bem como a difusão da cultura
jurídica democrática;
✓ Facilitar o acesso à justiça para os pobres;
✓ Defesa intransigente dos valores próprios do Estado de Direito;
✓ Visa o aprimoramento do Judiciário para adaptá-lo a dar respostas
eficazes a conflitos cada vez mais complexos e inéditos que surgem
na sociedade de massa;
✓ Trabalhar para que a mentalidade e a cultura jurídica dos juizes se
abram para novas posturas e uma visão crítica que levem à realização
substancial da democracia e justiça social.

ORGANIZAÇÃO
A entidade é de âmbito nacional, congregando juizes de diversas
áreas e a justiça de vários estados brasileiros. Organiza cursos e
seminários. Mantém contato permanente com a universidade e com
o mundo da política. Edita o Jornal “Juizes para a Democracia”, com
tiragem atual de 12.000 exemplares, distribuídos em todo o país.
Edita também a revista jurídica “Justiça e Democracia”, semestral.
Seus membros se manifestam sobre questões políticas palpitantes,
opinam sobre tudo que diz respeito à organização e distribuição de
justiça, participam de debates, identificando-se como juizes
democráticos.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Funciona diariamente das 9h às 18h. As reuniões do Conselho de
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Administração ocorrem às terças-feiras a partir das 18h30.
No âmbito internacional, relaciona-se com entidades congêneres
da Europa: “Magistratura Democrática” (italiana), “Jueces para la
Democracia” (espanhola), “Magistrados Europeus por la
Democracia y las Libertades - MEDL”, e com grupos de
magistrados latino-americanos com as mesmas preocupações.

21 - PROJETO LER E ESCREVER
Rua Carlos Botelho, 427 - Brás
Cep: 030170-010 - São Paulo/SP
Fone/fax: 6958-2042

HISTÓRICO/OBJETIVO
É um projeto mantido pela Igreja Universal do Reino de Deus.
Objetiva alfabetizar e levar o aluno a ingressar no processo regular
de escolaridade.

FUNCIONAMENTO
Aulas diárias, com exceção das quartas-feiras, em horário
estabelecido pela unidade.

22 - ASSESSORIA DE DEFESA DA CIDADANIA
Pátio do Colégio, 148 - térreo - Centro
Cep: 01016-040 - São Paulo/SP
Fone: 239-4399 - ramais 190 e 167 e Fax: 239-1790
E-mail: bsantos@sp.gov.br

OBJETIVOS
✓ Promover debates, palestras, conferências, cursos e outros
eventos;
✓ Treinar e capacitar profissionais para serem agentes da cidadania;
✓ Prestar assistência direta à população, órgãos e entidades
públicas e privadas nas questões da defesa e educação para a
cidadania;
✓ Contribuir para o acompanhamento da execução das metas
previstas no Programa Estadual de Direitos Humanos.

FUNCIONAMENTO
O atendimento é diário, das 10h às 17h.
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23 - FRATERNIDADE CRISTÃ DE DOENTES E DEFICIENTES (FCD)
Rua Marfisa, 149 - Vila Diva
Cep: 03372-040 -  São Paulo/SP
Fone/fax: 6101-0568 (Amélia Galan) e Fax: 6944-2022

FCD – ARTHUR ALVIM (FAZ PARTE DA FCD)
Rua Dr. João Priore, 257
Cep: 03562-020 - São Paulo/SP
Fone: 6685-4335

HISTÓRICO/OBJETIVOS
É um movimento internacional, ecumênico, cristão, que nasceu na
França na década de 40. Tem como objetivos:
✓ Reunir doentes e deficientes para colocá-los em contato uns com
outros, proporcionando-lhes autoconfiança;
✓ Despertar nos deficientes e doentes a descoberta de seu potencial,
capacidades e dons;
✓ Promover a integração do deficiente à família, à comunidade,
propondo assim a construção de uma nova sociedade;
✓ Promover a luta contra as causas que geram as doenças e
deficiências;
✓ Promover o reconhecimento indubitável do valor de cada pessoa,
por ser pessoa, independente de suas condições.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Realiza reuniões mensais com temas de interesse do grupo, dois dias
de lazer por ano, dois encontros anuais de internúcleos, um bingo
beneficente anual. Os núcleos são: de Santo Amaro, Jardim Ângela,
Jardim Mitsutani, Vila Brasilândia, Vila Carrão, Parque Novo
Mundo, Itaquera, Embu das Artes. Relacionam-se com a FCD do
Estado de São Paulo, FCD nacional e internacional.

24 - CEAP - CENTRO DE ESTUDOS ÁSIA / PACÍFICO
Rua Matilde Moreno, 42
Cep: 05137-360 - São Paulo/SP
Fone: 3941-0442 (Silvio) e Fax: 3943-2855

HISTÓRICO
É uma entidade civil, não-governamental, suprapartidária, sem fins
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lucrativos, que congrega brasileiros e estrangeiros para estudar
e pesquisar as condições de povos do Continente Asiático, da
Oceania e das Ilhas do Pacífico.

OBJETIVOS
✓ Organizar e coordenar campanha em favor da
autodeterminação do Timor Leste;
✓ Lutar pela reafirmação da identidade nacional e histórico-
cultural do povo timorense, estimulando a pesquisa acadêmica
em relação a esta problemática e intercâmbio com instituições
nacionais e internacionais ligadas à questão;
✓ Firmar convênios com entidades que tenham compromissos
análogos aos assumidos em relação ao povo de Timor Leste,
dentro  dos parâmetros dos Direitos Humanos, da Democracia
e da Justiça Social.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
A entidade tem estatuto, atas das reuniões e fichas de adesão,
que estão à disposição do público nas reuniões mensais, que
são abertas. As reuniões públicas ocorrem no primeiro, ou
segundo sábado de cada mês, a partir das 15h30h, com
encerramento às 17h30. Durante o mês as equipes de trabalho
reúnem-se para as tarefas. Relacionam-se com entidades
governamentais, como o Itamaraty, e entidades da sociedade
civil como Comitê Betinho, OAB, Igrejas, Universidades etc.
No exterior mantém contatos com a Casa de Macau,
Fundação Oriente, Conselho Nacional de Resistência
Timorense, Plataforma Internacional e Juristas de Haia,
Universidade do Porto.

25 - COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS “PAULO FONTELLES DE LIMA”
Rua Américo Angélico, 81 - Santo Amaro
Cep: 04678-080 - São Paulo/SP
Fone: 5631-0835

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi fundada à época da Ditadura militar, em 1982, com o
objetivo de denunciar os assassinatos de crianças que eram
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mortas e atiradas na Represa de Interlagos.
A Comissão faz parte do Comitê Santo Dias e do Movimento de
Mulheres da Zona Sul.

ATIVIDADES
✓ Denunciar a violência contra a mulher e a violência familiar;
✓ Implantar a educação popular por meio de cursos de
alfabetização.

FUNCIONAMENTO
Para entrar em contato com o Centro, a maneira mais fácil é por
meio de carta ou telegrama.

26 - PASTORAL DOS DEFICIENTES AUDITIVOS
“SÃO FRANCISCO DE ASSIS”
Av. Jurema, 63 - Moema
Cep: 04079-000 - São Paulo/SP
Fone/fax: 5561-4510 (Teresa)

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi fundada em setembro de 1989, por iniciativa de alguns
párocos e leigos. Tem como objetivo levar os surdos a
conhecerem o cristianismo e conscientizar os surdos no sentido
de que eles poderão superar a barreira da comunicação e
participar plenamente das atividades sociais, políticas e
culturais.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
A pastoral é formada por sócios, agentes e amigos. Funciona aos
sábados, de manhã e à tarde. Às vezes funciona durante a
semana, à noite. As reuniões ocorrem às sextas-feiras.
Relaciona-se com várias entidades pastorais do Estado, do Brasil
e do exterior.

ATIVIDADES
✓ Missa dos Jovens, aos domingos, às 10h,  na Igreja São
Francisco de Assis;
✓ Cursos, encontros, festa junina e confraternização natalina.
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27 - GRANDE CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO
Rua Figueira, 77 - Sala 302 - Casa das Retortas - Parque D. Pedro
Cep: 03003-000 - São Paulo/SP
Fone: 3315-9077 - ramal 2276

HISTÓRICO
Criado pela lei municipal nº 11.242 de 24/09/92, foi uma conquista
dos idosos, que mediante atitude corajosa, deram início na década
de 80 a este trabalho que visa a transformação da sociedade, no
sentido de melhorar as condições de vida deste segmento etário.

OBJETIVOS
✓ Representar os idosos junto aos poderes públicos;
✓ Propor políticas públicas específicas para este segmento, para
serem implantadas no município;
✓ Lutar em defesa dos direitos constitucionais do idoso.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
É composto por 45 conselheiros idosos, sendo 09 representantes
eleitos de cada macro-região da cidade. Funciona das 8h às 17h.
Tem reunião aberta toda primeira quinta-feira do mês às 10h.
Relaciona-se com todas as secretarias e órgãos municipais, com os
Conselhos Estaduais, Grupos da Terceira Idade, Universidades da
Terceira Idade, OAB, Escola Paulista de Medicina e demais entidades
de defesa dos idosos.

28 - CORSA - CIDADANIA, ORGULHO, RESPEITO, SOLIDARIEDADE E AMOR
Rua Pedro Américo, 32 - 13º andar - Bairro da República
Cep: 01045-010 - São Paulo/SP
Fone: 3362-2361

HISTÓRICO/OBJETIVOS
O grupo foi fundado em 1º de julho de 1995. É um grupo misto,
com freqüência de gays, lésbicas, travestis, bissexuais. Tem sido o
articulador das Paradas do Orgulho GLTB. Visa desenvolver a
conscientização e emancipação das minorias sexuais.
Seus objetivos são;
✓ Resgatar, incentivar e fortalecer a cidadania plena das minorias
sexuais;
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✓ Fortalecer o orgulho enquanto expressão de dignidade e auto-
estima das minorias sexuais;
✓ Promover e garantir  o respeito e aceitação mútua das diferentes
expressões de sexualidade entre os seres humanos;
✓ Promover e incentivar a solidariedade, às vítimas de toda e
qualquer opressão, violência física e/ou moral, preconceito e
discriminação contra as minorias sexuais;
✓ Incentivar as mais diversas formas de amor entre os seres
humanos.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
São aproximadamente 60 participantes.
Funciona aos sábados, das 18h30 às 21h, com reuniões entre os
participantes.

ATIVIDADES E SERVIÇOS
✓ Organização da Parada GLTB;
✓ Debates com temas escolhidos pelos participantes;
✓ Articulação com outros grupos de gays, lésbicas e travestis;
✓ Ações voltadas para os Direitos Humanos.

29 - AÇÃO DA CIDADANIA SÃO PAULO S/C
Rua Pedro Américo, 32 - 13º andar - Bairro da República
Cep: 01015-010 - São Paulo/SP
Fones: 3362-1839 e 3361-4402
E-mail: cidadaniasp@uol.com.br

HISTÓRICO
A Ação da Cidadania Contra a Fome, a Miséria e Pela Vida surgiu
em 1993, como fruto da indignação de parte da população
brasileira ao saber da existência de 32 milhões de famintos num
Brasil cuja produção de alimentos chegaria para todos.

OBJETIVOS
✓ Criar espaços de cidadania, a partir do enfrentamento à fome, à
miséria e todo tipo de discriminação;
✓ Sensibilizar e mobilizar o conjunto da sociedade, respeitando sua
diversidade e estabelecendo parcerias compromissadas com a
construção de políticas de Direitos Humanos.
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FUNCIONAMENTO
São realizadas reuniões quinzenais da coordenação e também
esporádicas. Funciona de segunda à sexta das 8h às 18h.

ATIVIDADES E SERVIÇOS
✓ Arrecadação e distribuição de alimentos;
✓ Apoio a Comitês (Projetos de Geração de Renda);
✓ Articulação da sociedade em geral: fóruns, eventos, campanhas,
concursos e feiras;
✓ Propostas de políticas públicas e defesa da reforma agrária.

RELACIONAMENTO
Relaciona-se com entidades de classe, entidades estudantis, com
organizações não governamentais, Central de Movimentos
Populares, Confederação Nacional de Moradores, Congregação
Israelita (Rabino Henry Sobel), demais entidades religiosas,
entidades sindicais e de Direitos Humanos.

30 - ANISTIA INTERNACIONAL

Amnesty International
International Secretariat
1 Easton Street
London WC1X ODW
United Kingdom
Fone: (44) 207-413-5500
Site: www.amnesty.org

Anistia Internacional /Brasil
Caixa Postal 5013
Cep: 90041-970 - Porto Alegre/RS
Site: www.anistia.org.br
E-mail: anistia@anistia.org.br

HISTÓRICO
A Anistia Internacional foi fundada pelo advogado inglês Peter
Benenson. Ele leu uma notícia na imprensa sobre dois estudantes
portugueses que haviam sido condenados a sete anos de prisão
apenas por terem erguido um brinde à liberdade em um bar de
Lisboa, durante a ditadura salazarista. Indignado, o advogado
começou a pensar em formas de persuadir o Governo Português a
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libertar aqueles estudantes, e teve a idéia de bombardear as
autoridades com cartas de protesto.
Para chamar atenção da opinião pública sobre a situação dos presos
políticos, Benenson e outros ativistas organizaram, em 1961, uma
campanha com um ano de duração, a que deram o nome de APELO
POR ANISTIA. Por ter recebido muita adesão decidiram criar a
Anistia Internacional em Londres.

OBJETIVOS
✓ Lutar contra violações de Direitos Humanos que envolvam
prisioneiros de consciência que não tenham usado ou advogado a
violência;
✓ Luta contra a pena de morte, contra a tortura, maus tratos e penas
cruéis, contra as execuções extrajudiciais e desaparecimentos;
✓ Promover a educação dos Direitos Humanos.

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO
A Anistia Internacional é uma organização democrática, constituída
basicamente por voluntários.
Está aberta à participação de qualquer pessoa que compartilhe seus
princípios e preocupações sobre Direitos Humanos. Promovem
campanhas em defesa de vítimas de violações dos Direitos
Humanos.
O aspecto singular deste trabalho repousa no fato de que estas
pessoas voluntárias trabalham sempre em favor de vítimas
estrangeiras, ou seja, de indivíduos nacionais de países que não
o seu.
Vários grupos e membros individuais da Anistia Internacional em
um mesmo país podem constituir uma seção nacional da
organização, com estatutos, diretrizes e planos elaborados,
discutidos e aprovados em assembléia geral. Relaciona-se no Brasil
com a Comissão de Justiça e Paz, Núcleo de Estudos da Violência e
Grupo Tortura Nunca Mais.
A organização conta ainda com um centro funcional em Londres - o
Secretariado Internacional - onde parte de informes preparados
pelo Departamento de Investigação e Estudos.
Funciona diariamente de segunda à sexta-feira, das 10h às 17h; e
aos sábados, das 10h às 14h. Realiza um evento mensal aos sábados.
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31 - ASSOCIAÇÃO FRANCO BASAGLIA
Rua Itapeva, 700 - Bela Vista
Cep: 01332-000 - São Paulo/SP
Fones: 3171-2632, 289-2585, 284-4474
E-mail: basaglia@ruralsp.com.br
Site: www.geocities.com/hotsprings/9296/index.htm

HISTÓRICO/OBJETIVOS
É uma organização não-governamental, sem fins lucrativos, fundada
em 1989, que reúne usuários e profissionais de saúde mental,
familiares e amigos. O objetivo é inventar novas formas de se
relacionar com a loucura, usando a criatividade e a riqueza dos
processos coletivos a serviço da autonomia e emancipação.

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO
É um lugar de produção de lazer, diversão, cultura e sociabilidade.
Espaço comunitário de encontros e trocas entre usuários, familiares,
profissionais, artistas, artesãos, intelectuais, operários e empresários
num movimento coletivo de buscar um novo olhar sobre os velhos
problemas.

ATIVIDADES
Oficinas culturais e expressivas (dança, teatro, canto, pintura,
marcenaria, cerâmica, rádio, papel etc). Projeto Moradia: voltado
para aqueles usuários que por razões sociais ou familiares, aliados a
indicações do tratamento necessitem deste recurso. Projeto
Trabalho: representa uma possibilidade objetiva de trabalho
respeitando os limites e as potencialidades de cada participante.

32 - SOCIEDADE PESTALOZZI
Av. Morvan Dias de Figueiredo, 2801 - Vila Guilherme
Cep: 02063-000 - São Paulo/SP

HISTÓRICO/OBJETIVOS
A Sociedade Pestalozzi de São Paulo foi fundada em 15 de setembro
de 1952. É movida pela filosofia de Johann Heirich Pestalozzi de
atender a crianças desprovidas de recursos.
Visa a integração do excepcional na comunidade e para tanto oferece
ensino integrado (Escola e Oficina Pedagógica).
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FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Funciona de segunda a sexta, das 8h às 17h.
Relaciona-se com as outras Sociedades Pestalozzi existentes no
Estado de São Paulo e no Brasil.
A Escola de Educação Especial da Sociedade Pestalozzi de São Paulo
destina-se ao atendimento de crianças com necessidades educativas
especiais, com nível leve e moderado de dificuldades, a partir dos 6
anos de idade.

33 - SERVIÇO PASTORAL DOS MIGRANTES
Rua Caiambé, 126 - Ipiranga
Cep: 04264-060 - São Paulo/SP
Fones/fax: 6163-7064,  272-0627
e-mail: pastmigra@ig.com.br - A/C Nelson e/ou Roberval

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi fundado em maio de 1986, com o objetivo de articular o
trabalho de migrantes em nível nacional priorizando a organização
dos migrantes por seus direitos. Acolhe denúncias de ações
preconceituosas contra os migrantes.

ORGANIZAÇÃO/ATIVIDADES
Possui uma coordenação ampliada e 4 setores de atuação (migrantes
urbanos, sazonais, latinos), nas regionais: norte, sul, sudeste, centro
oeste e nordeste).
Estudos, Semana do Migrante, Palestras, Celebrações, Encontros e
Assessoria.

34 - INSTITUTO SANTA TERESINHA
Rua Samambaia, 571 - Bosque da Saúde
Cep: 04136-111 - São Paulo/SP
Fones/fax: 276-2122,  276-0630

HISTÓRICO/OBJETIVOS
É uma escola de educação infantil e ensino fundamental para surdos,
de caráter filantrópico, fundada em 1929 pelas Irmãs da
Congregação de Nossa Senhora do Calvário. Visa educar o surdo,
levando-o a descobrir-se, expressar-se e libertar-se. Proporciona
terapias fonoaudiológicas aos alunos do setor social e psicológico.
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FUNCIONAMENTO E RELACIONAMENTO
A escola funciona em dois períodos, das 8h às 12h
e das 13h às 17h.
Relaciona-se com o Instituto Nossa Senhora de Lourdes, Rio de
Janeiro e Instituto Nossa Senhora do Brasil, Brasília-DF. No exterior,
relaciona-se com C.B.M. Alemanha, Cristofel Blindemission.

35 - IBAP - INSTITUTO BRASILEIRO DE ADVOCACIA PÚBLICA
Av. Liberdade, 21 - 10/A - Cj. 1009 - Liberdade
Cep: 01503-000 - São Paulo/SP
Fone: 3104-2819 e Fax: 3104-7037
E-mail: ibap@ibap.org ou secretaria@ibap.org
Site: www.ibap.org

HISTÓRICO
É uma associação civil, sem fins lucrativos, fundada em 11/08/94,
que congrega Procuradores do Estado, dos Municípios e da União,
da administração direta e indireta.

OBJETIVOS
✓ Lutar pela aplicação dos princípios da legalidade, moralidade
administrativa  e indisponibilidade do interesse público no âmbito
da administração;
✓ Participar na luta pela cidadania plena de todos os segmentos
sociais excluídos.

FUNCIONAMENTO E RELACIONAMENTO
Funciona diariamente das 9h às 18h. Relaciona-se com a OAB/SP,
Juízes para a Democracia, Movimento do Ministério Público
Democrático, União de Mulheres de São Paulo e o Movimento de
Portadores de Deficiência.

ATIVIDADES
✓ Realiza anualmente Congresso Brasileiro de Advocacia Pública;
✓ Curso sobre os direitos de pessoas portadoras de deficiência;
✓ Ministra Curso de Capacitação de Promotoras Legais Populares
(anual, em conjunto com a União de Mulheres de São Paulo);
✓ Realiza Seminário Nacional sobre Meio Ambiente e Advocacia;
✓ Realiza debates através do site:  www.ibap.org
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36 – POUPA TEMPO
Serviço governamental que faz carteira de identidade e outros serviços.
Para qualquer informação sobre os horários e os serviços prestados nos postos,
ligar para 0800-1723 (ligação gratuita).
Capital
✓ Praça do Carmo, s/nº - Sé - São Paulo/SP
✓ Pça. Alfredo Issa, 57 - Luz - São Paulo/SP
✓ Rua Amador Bueno, 158/258, Santo Amaro - São Paulo/SP

Campinas
Av. Francisco Glicério, 935 - Centro - Campinas/SP

São José dos Campos
Av. São João, 2.200 - Jd. Colinas - São José dos Campos/SP

37 - ADEVA - ASSOCIAÇÃO DE DEFICIENTES VISUAIS E AMIGOS
Rua Brigadeiro Tobias, 247 - Sta. Efigênia
Cep: 01032-000 - São Paulo/SP
Fone/fax: 229-3530

OBJETIVOS
✓ Prevenir danos à acuidade visual por meio de intervenção
preventiva junto às crianças do 1º grau;
✓ Sensibilizar a sociedade e os poderes constituídos sobre a
necessidade de cuidados com a visão e sugerir e exigir medidas
educativas e políticas cabíveis;
✓ Possibilitar a divulgação de maneira positiva da vivência dos
indivíduos portadores de deficiência;
✓ Estimular o sentido da solidariedade humana e da
responsabilidade comunitária no cotidiano dos portadores de
deficiência.

ATIVIDADES
✓ Reuniões, encontros, campanhas;
✓ Explicação sobre a importância do teste de acuidade visual e do
exame oftalmológico;
✓ Oficinas que mostrem e divulguem os recursos utilizados pelos
portadores de deficiência visual em seu dia-a-dia, como o
reconhecimento de sons, texturas e aromas; manipulação de
materiais onde o braille é utilizado;
✓ Oficina de música, dança, pintura e modelagem;
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✓ Atividades itinerantes em escolas, para mostrar às crianças a
importância da doação de córneas, como um recurso da medicina
para auxiliar aos que não podem enxergar.

38 - GTPOS - GRUPO DE TRABALHO E PESQUISA EM ORIENTAÇÃO SEXUAL
Rua Monte Aprazível, 199 - Vila Nova Conceição
Cep: 04513-030 - São Paulo/SP
Fone: 3842-8249 e Fax: 3842-2174

HISTÓRICO/OBJETIVOS
É um projeto que visa trabalhar com adolescentes e educadores
sobre a questão da sexualidade e a prevenção de DST/Aids e gravidez
em adolescentes.
Possui um Centro de Informação e Documentação que é um serviço
gratuito especializado em temas como sexualidade, gênero, AIDS,
DST e drogas. Dispõe de livros, vídeos, apostilas, relatórios anuais de
congressos e artigos veiculados na mídia.

ATIVIDADES
✓ Edita um boletim trimestral (8 mil exemplares);
✓ Promove cursos de capacitação para o trabalho de orientação
sexual junto a crianças e adolescentes;
✓ Realiza oficinas de prevenção às doenças sexualmente
transmissíveis (DST/AIDS) para empresas, escolas públicas e
privadas.

39 - SOF - SEMPRE VIVA ORGANIZAÇÃO FEMINISTA
Rua Ministro Costa e Silva, 36 - Pinheiros
Cep: 05417-080 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3819-3876
E-mail: sof@sof.org.br

HISTÓRICO
A SOF foi fundada em 1963. Até 1986 realizou atendimento
ambulatorial para mulheres, dentro de uma visão de integralidade.
Durante vários anos isso ocorreu em conjunto com o
desenvolvimento de práticas educativas e assessoria aos grupos de
base nas zonas sul e leste da capital. Desde 86, atua em formação de
lideranças, assessoria aos movimentos sociais e produção de material
educativo.
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OBJETIVO
✓ Contribuir na construção de uma política feminista articulada ao
projeto democrático popular, que esteja presente na formulação de
propostas e nos processos organizativos e de luta dos movimentos
sociais.

ATIVIDADES
✓ Assessora  grupos de mulheres, movimentos sociais mistos,
ONGs, órgãos públicos;
✓ Formação e capacitação de multiplicadoras(es), formadoras(es),
lideranças, técnicas(os);
✓ Levantamento e sistematização de informações e produção de
materiais educativos e de comunicação.

40 - SERVIÇO À MULHER MARGINALIZADA
Rua Guilherme Maw, 64 e 20 - Luz
Cep: 01105-040 - São Paulo/SP
Fone: 228-4955 e Fax: 227-6825
E-mail: smmpmm@macbbs.com.br

HISTÓRICO
Nasceu com a Pastoral da Mulher Marginalizada, que trabalha com
grupos de prostitutas. Foi fundada em 03/03/91.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Plantões de segunda à sexta-feira, das 7h30 às 16h30. A diretoria
reúne-se a cada dois meses. Relaciona-se com os grupos de
mulheres, pastorais sociais e no exterior com grupos de mulheres e
entidades financiadoras.

ATIVIDADES/SERVIÇOS
✓ Cursos, palestras sobre a dinâmica da prostituição;
✓ Centro de documentação.

41 - CUT - CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES
Rua Caetano Pinto, 575 - Brás
Cep: 03041-000 - São Paulo/SP
Fone: 3272-9610 e Fax: 3272-9607/ 3272-9611
E-mail: cut@uol.com.br
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HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi fundada em 1983 para lutar por melhores condições de vida
para os trabalhadores. 224 sindicatos são filiados à Central no
estado de São Paulo.

42 - SINDICATO DOS JORNALISTAS
Rua Rego de Freitas, 530 - sobreloja - Vila Buarque
Cep: 01220-010 - São Paulo/SP
Fone: 257-1633  e Fax: 256-7191
E-mail: jornalista@sjsp.org.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi fundado em 1937 para defender e representar legalmente os
jornalistas profissionais.
Além das finalidades inerentes à função sindical, estatutariamente,
também deve “atuar na manutenção, na defesa e no aperfeiçoamento
das instituições democráticas”. O sindicato tem como política
também atuar junto à sociedade, não somente entre a categoria. Tem
cerca de 5 mil associados.
FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Funciona de segunda a sexta-feira das 9h às 18h. É filiado à CUT -
Central Única dos Trabalhadores, Federação Nacional dos
Jornalistas e à Federação Internacional dos Jornalistas. No auditório
Vladimir Herzog entidades de Direitos Humanos fazem
periodicamente reuniões, lançamentos e eventos.

ATIVIDADES/SERVIÇOS
✓ Promove anualmente o concurso “Prêmio Vladimir Herzog de
Direitos Humanos” que se encontra em sua 23ª edição e dá prêmios
às melhores reportagens sobre o tema anistia e direitos humanos.

43 - ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES DA REGIÃO DA MOOCA
Rua Canuto Saraiva, 795 - Mooca
Cep: 03113-010 - São Paulo/SP
Fone/fax: 273-5261
E-mail: atrm@.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi organizada junto ao Movimento de Luta por Moradia na área de
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cortiços e quintais da Mooca. É uma entidade sem fins lucrativos.
Luta por moradias nas áreas centrais onde já existe toda infra-
estrutura, desta forma barateia os custos e garante moradia com
dignidade.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Funciona diariamente das 14h às 21h. Há reuniões semanais, às
quartas-feiras, a partir das 19h. Relaciona-se com o Centro de
Direitos Humanos Gaspar Garcia, União dos Movimentos de
Moradia, Central de Movimentos Populares, Unificação de Lutas de
Cortiços e Movimento dos Sem-Terra Leste 1.

ATIVIDADES
✓ Alfabetização de adultos;
✓ Plantão de Atendimento Jurídico;
✓ Ministra Cursos de Formação para Lideranças;
✓ Cooperativas Habitacionais.

44 - NÚCLEO DE GAYS, LÉSBICAS E TRAVESTIS DO PT DE SÃO PAULO
Rua Coronel Lisboa, 958 - Santa Cruz (Metrô)
Cep: 04735-030 - São Paulo/SP
Fone/fax: 5084-4112
E-mail: nglptsp@bol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi criado em 1992, com o objetivo de lutar pela elaboração e
implementação de políticas públicas de combate à discriminação
por orientação sexual. Edita o boletim: “Do mesmo sexo”. Promove
debates e participa das comemorações do Dia Internacional do
Orgulho Gay-Lésbico, no dia 28 de junho.

45 - PROCON - FUNDAÇÃO DE PROTEÇÃO E DEFESA DO CONSUMIDOR
Rua Líbero Badaró, 119 - térreo
Cep: 01009-000 - São Paulo/SP
Fone: 1512 (são 4 algarismos mesmo) e Fax: 3824-0887

HISTÓRICO
Em 1976 nascia o Procon. Um grupo de trabalho da Secretaria de
Estado dos Negócios Metropolitanos foi constituído com o
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propósito de discutir e analisar os conflitos de consumo do país,
sendo detectados inúmeros problemas nos sistemas de distribuição,
abastecimento e prestação de serviços. As falhas na legislação
dificultavam a proteção do consumidor. O resultado desse estudo
foi, naquela ocasião, a base para a criação do Grupo Executivo de
Proteção ao Consumidor - Procon. Inicialmente, sua ação dava-se
por meio de orientação à população.
A partir de 1982, o Procon vivencia um processo de reestruturação
resultando na intensificação de suas ações: ampliação de postos de
atendimento à população, sistemática de materiais educativos
voltados para orientação e conscientização do cidadão, convênios,
etc. Com a aprovação do Código de Defesa do Consumidor, o
Procon fortalece suas ações e intensifica suas atividades.
Em 1995, o Procon torna-se Fundação de Direito Público, vinculada
à Secretaria da Justiça e Defesa da Cidadania do Estado, tendo seus
estatutos aprovados em abril de 1997.

OBJETIVOS
✓ Proteger e defender o consumidor;
✓ Elaborar e executar a política estadual de proteção e defesa do
consumidor, respeitadas as diretrizes da Política Nacional das
Relações de Consumo.

FUNCIONAMENTO
Os postos de atendimento estão abertos diariamente, das 8h às 17h,
nos seguintes endereços:
✓ Rua Líbero Badaró, 119 - Centro
✓ Rua Barra Funda, 970 - Barra Funda
✓ Estação Tatuapé do Metrô - Lojas 103 a 105
✓ Poupa Tempo Sé - Praça do Carmo, s/nº
✓ Poupa Tempo Sto Amaro – Rua Amador Bueno,  176/258

ATIVIDADES
✓ Atendimento à população: orienta e encaminha reclamações que
envolvam relação de consumo; fiscalização de estabelecimentos
comerciais;
✓ Educação para o consumo: cartilhas e folhetos dirigidos à
população em geral;
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✓ Divulgação e encaminhamento de denúncias;
✓ Propositura de ações coletivas.

46 - PASTORAL CARCERÁRIA DA ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO
Praça da Sé, 184 - sala 1101 - Centro
Cep: 01001-000 - São Paulo/SP
Fones: 3105-5202,  3105-3600 e Fax: 3107-7122
E-mail: pcrsp@ig.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Existe há aproximadamente 15 anos. No início foram alguns
religiosos, religiosas e leigos(as) corajosos(as) que enfrentaram a
difícil missão de visitar os cárceres.
Hoje, organismo da Igreja Católica dentre as pastorais sociais da
Arquidiocese de São Paulo, conta com equipes de agentes em toda a
cidade.
Tem o objetivo de incentivar e interessar outros setores da
comunidade para a questão prisional. São aproximadamente 300
agentes e colaboradores da Pastoral Carcerária cadastrados na
Arquidiocese.

ATIVIDADES
✓ Atendimento aos encarcerados do Sistema Penitenciário
por meio de visitas;
✓ Atendimento aos encarcerados dos Distritos Policiais;
✓ Programa de apoio aos egressos e familiares;
✓ Formação/acompanhamento de agentes.

47 - ABAP - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ANISTIADOS POLÍTICOS
(esta Associação é a única deste tipo no Brasil)
SHIS - QI - O5 - Chácara 69 – Lago Sul
Cep: 71600-600 - Brasília/DF
Fone: (0xx61) 364-2087 e Fax: (0xx61) 364-0627

HISTÓRICO/OBJETIVO
Foi fundada em 28/05/95, com apoio da Comissão de Direitos
Humanos da Câmara Federal dos Deputados, para defender os que
foram punidos por razões políticas e obter indenização da federação
para os presos políticos e exilados pela ditadura militar.
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FUNCIONAMENTO
Funciona diariamente, das 13h às 18h.

48 - AMZOL - ASSOCIAÇÃO DE MULHERES DA ZONA LESTE
Rua  São Gonçalo do Rio das Pedras, 971-Vila Jacuí - São Miguel Paulista
Cep: 08081-000 - São Paulo/SP

HISTÓRICO
Foi fundada em 1987, com a preocupação de orientar as mulheres
sobre seus direitos e buscar a sua cidadania. Criou o Centro Maria
Miguel de Atendimento às Mulheres em Situação de Violência.

OBJETIVO
✓ Atender às mulheres que sofrem violência doméstica dando
atendimento jurídico e psicológico.

ATIVIDADES
✓ Oferece cursos de saúde mental, de auto-estima, sexualidade,
saúde da mulher, direitos da mulher, realizando também
seminários e atividades de lazer.

49 - IEVE - INSTITUTO DE ESTUDOS DA VIOLÊNCIA DO ESTADO
Rua Coração da Europa, 1395 - Bela Vista
Cep: 01314-020 - São Paulo/SP
Fone: 3106-2367 e Fax: 284-2862

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Surgiu em 1992, formado por familiares que atuaram na busca e
esclarecimentos das mortes e desaparecimentos de presos políticos
desde os anos 70. É o nome jurídico da Comissão de Familiares de
Mortos e Desaparecidos Políticos.
Objetiva esclarecer os crimes de morte e desaparecimentos políticos
dos anos 70, localizar os restos mortais e os culpados por tais crimes.
Produziu o Dossiê dos Mortos e Desaparecidos Políticos (editado em
Pernambuco e São Paulo).

RELACIONAMENTOS
Relaciona-se com o Movimento Nacional dos Direitos Humanos,
CEJIL, União de Mulheres de SP, Anistia Internacional, Grupo
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Argentino de Antropologia Forense, Grupo Tortura Nunca Mais e
demais entidades de direitos humanos.

50 - UNIÃO DE MULHERES DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Rua Coração da Europa, 1395 - Bela Vista
Cep: 01314-020 - São Paulo/SP
Fone: 3106-2367 e Fax: 284-2862
E-mail: uniaomulher@ uol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Fundada em 1981 por um grupo de feministas, na sede do Sindicato
dos Químicos com a participação de 300 mulheres. Atualmente
coordena o Projeto das Promotoras Legais Populares (juntamente
com o IBAP); e de implantação do Serviço de Atendimento aos
Casos de Violência Doméstica no Centro de Referência de Saúde da
Mulher. Seus objetivos são:
✓ Defender os direitos da mulher;
✓ Criticar e propor novas leis que garantam os direitos da mulher;
✓ Orientar e apoiar mulheres em situação de violação dos seus
direitos em casa, no trabalho, na sociedade;
✓ Promover discussões e ações para facilitar a formulação de
políticas públicas voltadas para as mulheres;
✓ Desenvolver atividades em defesa da saúde integral da mulher;
✓ Capacitar as mulheres (por meio de cursos, seminários e oficinas)
sobre a cidadania e a defesa dos Direitos Humanos das mulheres
facilitando seu acesso à cidadania;
✓ Elaborar e editar publicações sobre saúde, violência doméstica e
sexual, direitos reprodutivos e sexualidade e demais temas
feministas;
✓ Oferecer espaços de reflexão e intercâmbio para as mulheres nas
diferentes fases da vida (adolescência, maturidade e terceira idade)
por meio de plantões de atendimento, cursos de auto-
conhecimento, reuniões de grupo dentro e fora da sede, palestras e
encontros;
✓ Participar da agenda de atividades dos movimentos de mulheres e
daqueles que tratam das relações de gênero, raça/etnia,
discriminação e orientação sexual;
✓ Desenvolve um projeto de atendimento às mulheres chefes de
família.
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FUNCIONAMENTO
Funciona diariamente, das 9h às 18h, com plantões de
atendimento telefônico, ou pessoal, quando agendado com
antecedência.
Reuniões da diretoria acontecem às terças-feiras, a partir das 19h.
Aos sábados:
✓ Curso de Promotoras Legais Populares, das 9h às 13h;
✓ Aulas de dança de salão a partir das 19h30, aos sábados;
✓ Projeto de atendimento às mulheres em situação de violência
(de segunda a sexta-feira, das 10h às 18h);
✓ Grupo de estudos da violência doméstica e sexual, às quartas-
feiras, das 8h às 12h; e às quintas-feiras, das 19h30 às 22h;
✓ Grupo de menopausa;
✓ Grupo de jovens.

51 - CECF - CONSELHO ESTADUAL DA CONDIÇÃO FEMININA
Rua Antônio de Godoy, 122 - 6º andar - Santa Efigênia
Cep: 01034-000 - São Paulo/SP
Fones: 221-6374 , 221-6774  e Fax: 221-8904
E-mail: cecf-sp@ieg.com.br

HISTÓRICO
É um órgão governamental de caráter híbrido, com finalidade
específica de elaborar e implementar políticas públicas voltadas
para mulheres.
Foi criado pelo Decreto nº 20.892, de 04/04/83 e
institucionalizado pela Lei nº 54.447, de 1º de dezembro de
1986.
É composto por um colegiado, de caráter deliberativo e
consultivo, com 32 conselheiras, sendo 21 representantes da
sociedade civil, 10 de Secretarias de Estado da área social e 1 do
Fundo Social de Solidariedade.

OBJETIVOS
✓ Assessorar o governo do estado nas questões relativas à mulher;
✓ Promover políticas públicas e incentivar, coordenar e assessorar
todos os níveis da administração, visando garantir a defesa dos
direitos das mulheres.
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52 - DPDM - DELEGACIAS DE POLÍCIA DE DEFESA DA MULHER

1ª DPDM - CENTRO
Rua Bittencourt Rodrigues, 200 - Sé
Cep: 01017-010 - São Paulo/SP
Fone: 239-3328

2ª DPDM - SUL
Av. 11 de Junho, 89 - 2º andar - Vila Clementino
Cep: 04041-050 - São Paulo/SP
Fone: 5084-2579

3ª DPDM - OESTE
Av. Corifeu de Azevedo Marques, 4.300 - 2º andar - Jaguaré
Cep: 05339-002 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3768-4664

4ª DPDM - NORTE
Av. Itaberaba, 731-1º andar - Freguesia do Ó
Cep: 02734-000 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3976-2908

5ª DPDM - LESTE
Rua Coryntho Balduíno Costa, 400 - Pq. São Jorge
Cep: 03069-070 - São Paulo/SP
Fone: 293-3816

6ª DPDM - SANTO AMARO
Rua Sgto. Manoel Barbosa da Silva, 115 - Jd. Taquaral
Cep: 04675-000 - São Paulo/SP
Fones: 246-1895

7ª DPDM - SÃO MIGUEL PAULISTA
Rua Dríades, 50 - V. Jacuí
Cep: 08040-000 - São Paulo/SP
Fone: 297-1362

8ª DPDM – ITAQUERA
Av. Osvaldo Valle Cordeiro, 190
Cep: 03584-000 - Jardim Brasília - São Paulo/SP
Fone: 6742-1701

9ª DPDM - PIRITUBA
Av. Menoti Laudisio, 286 - Pirituba
Cep: 02945-000 - São Paulo/SP
Fone: 3974-8890
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ATRIBUIÇÕES DAS DELEGACIAS DA MULHER
São atribuições das DPDMs atender às mulheres vítimas de violência
doméstica e sexual.
A partir do Decreto nº 42.082/97, ampliaram-se as atribuições para
o atendimento a crianças e adolescentes (de ambos os sexos) e os
casos de homicídio feminino de autoria conhecida, desde que
tenham ocorrido em situação de violência doméstica e sexual.

53 - SINDICATO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE SÃO PAULO
Rua Francisco Cruz, 256 - Vila Mariana
Cep: 04117-090 - São Paulo/SP
Fones: 5573-4013
E-mail: sindisep@ sti.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
O Sindicato foi fundado em 1987 e legalmente registrado em 1988,
com base na Constituição Federal promulgada em 1988, com o
objetivo de defender os interesses dos servidores municipais. Tem
24 mil sócios.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Funciona em horário comercial, com diretores dando plantão e
também visitando as regiões. É filiado à CUT. Horário de
funcionamento: das 9h às 18h.

54 - COLETIVO DE FEMINISTAS LÉSBICAS
Rua Coração da Europa, 1395 - Bela Vista
Cep: 01314-020 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3104-8379
E-mail: cslmari@usp.br

HISTÓRICO
Formado em março de 1990, estruturado a partir de trabalho
voluntário. Seus trabalhos são desenvolvidos numa perspectiva
feminista. É formado por 4 coordenadoras e 15 voluntárias.
Desenvolve projetos e trabalhos numa perspectiva lésbico-feminista.

OBJETIVOS
✓ Dar visibilidade política às lésbicas;
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✓ Lutar contra todas as formas de discriminação e violência;
✓ Combater a homofobia e a misoginia;
✓ Defender a liberdade de orientação sexual.

FUNCIONAMENTO
De segunda a sexta-feira, das 9h às 18h (marcar antecipadamente).

ATIVIDADES
✓ Orientação jurídica gratuita para lésbicas vítimas de violência e
discriminação;
✓ Prevenção do HIV/AIDS com presidiárias e adolescentes da
FEBEM/SP e mulheres lésbicas;
✓ Assessoria jurídica às presas doentes de AIDS;
✓ Reuniões, palestras, seminários e encontros para lésbicas;
✓ Manutenção de arquivo documental sobre lesbianidade.

55 - CEJIL - CENTRO PELA JUSTIÇA E O DIREITO INTERNACIONAL
Av. Marechal Câmara, Nº 707- Castelo
Cep: 20020-080 - Rio de Janeiro/RJ
Fone/fax: (0xx21)533-1660
E-mail: cejilbrasil@ax.apc.org
Site: www.derechos.org-cejil

OBJETIVOS
O principal objetivo do CEJIL é assegurar a plena implantação da
norma internacional por meio ou uso efetivo da Comissão
Interamericana de Direitos Humanos, vinculada a Organização dos
Estados Americanos.
Observações:
É a primeira organização de serviço jurídico gratuito, especializado no sistema
interamericano. O seu programa de defesa procura assegurar um esclarecimento
dos fatos de violação dos direitos humanos para aplicação de sanções legais aos
responsáveis e reparação dos danos causados às vítimas. Busca a prevenção de
violações futuras por meio de um trabalho educativo e de divulgação dos
instrumentos de direito internacional.

56 - REDE DE INFORMAÇÃO “UM OUTRO OLHAR”
Caixa Postal 65092
Cep: 01390-970 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3814-4541
E-mail: uoo@uol.com.br
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HISTÓRICO
Foi fundada em 12/04/90, como fruto de uma longa experiência de
suas ativistas com o movimento de mulheres e o movimento pela
livre orientação sexual.

OBJETIVOS
✓ Promover a coleta e a divulgação de informações sobre saúde e
Direitos Humanos;
✓ Atuar em favor da cidadania das mulheres e das minorias sexuais.

ATIVIDADES
✓ Publicação da Revista “Um Outro Olhar”, que trata da saúde,
cultura e sexualidade;
✓ Publicação “Ousar Viver”, que trata da saúde da mulher.

57 - CENTRO DE DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO POPULAR
DE CAMPO LIMPO
Rua Dr. Luís da Fonseca Galvão, 180 - Capão Redondo
Cep: 05855-300 - São Paulo/SP
Fones: 5511-9762,  5511-5073 e Fax: 5511-9762
E-mail: cdhep@uol.com.br

HISTÓRICO
Surgiu em 1981, como uma comissão pastoral ligada à Igreja
Católica de Campo Limpo. Transformou-se numa entidade civil,
com o nome atual, em 1993.

OBJETIVOS
✓ Promover os Direitos Humanos e da cidadania;
✓ Assessorar os movimentos sociais;
✓ Combater todas as formas de violência;
✓ Formar lideranças populares.
Obs.: - A entidade não tem plantão de atendimento e o trabalho é de educa-
ção popular e de assessoria aos movimentos populares.

58 - PASTORAL DE FÉ E POLÍTICA
Av. Elísio Teixeira Leite, 1317 - Freguesia do Ó
Cep: 02804-000 - São Paulo/SP
Fone: 3975-2569, 3975-6453
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HISTÓRICO/OBJETIVOS
A pastoral é uma organização da Comunidade Eclesial, que foi
formada aproximadamente há 6 anos. Visa trabalhar as questões
ligadas aos direitos do cidadão e envidar esforços para o resgate das
dívidas sociais para com o povo.

ATIVIDADES
✓ Reuniões semanais (terças-feiras);
✓ Barraca da Cidadania;
✓ Palestras nas Comunidades.

59 - AMBULATÓRIO DE SAÚDE MENTAL - VILA BRASILÂNDIA
Rua Dr. Augusto do Amaral, 222 - Vila Brasilândia
Cep: 02831-030 - São Paulo/SP

HISTÓRICO/OBJETIVOS
É um órgão da Secretaria Estadual de Saúde, um ambulatório de
saúde mental, inaugurado em 18/03/1985, juntamente com outros
ambulatórios. Atende à demanda de pacientes da Casa Verde,
Cachoeirinha, Freguesia do Ó, Brasilândia, Taipas e adjacências. Seu
objetivo é atender pacientes com sofrimento psíquico.

ATIVIDADES
✓ Plantão técnico e triagem;
✓ Atendimento médico;
✓ Orientação social;
✓ Grupos terapêuticos;
✓ Oficina de atividades.

60 - GAPA - GRUPO DE APOIO À PREVENÇÃO À AIDS
Av. Pompéia, 633 - Pompéia
Cep: 05023-000 - São Paulo/SP
Fones/fax: 3864-6010,  3864-7065
E-mail: gapabrsp@vento.com.br
Site: www.gapabrsp.org.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi a primeira entidade civil, sem fins lucrativos, fundada na
América Latina com trabalhos voltados para a questão da AIDS.
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OBJETIVOS
✓ Propor políticas públicas na área da saúde e da cidadania para as
pessoas portadoras de HIV/AIDS;
✓ Lutar contra a discriminação das pessoas com HIV/AIDS;
✓ Informar e esclarecer a população em geral sobre o assunto.

FUNCIONAMENTO
Funciona de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h, oferecendo os
serviços de arquivo e documentação, atendimento psicológico,
jurídico e social.

61 - COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
Rua Maria Antônia, 294 - Vila Buarque
Cep: 01222-010 - São Paulo/SP
Fone: 255-5538 e Fax: 255-3140
Site: www.direitoshumanos.usp.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi criada pelo reitor, em 10/12/1997, para celebrar os 50 anos da
Declaração Universal dos Direitos Humanos. Promover estudos e
pesquisas na área no âmbito da Universidade de São Paulo, através
de cursos, conferências, publicações e pesquisas.

ATIVIDADES
Fóruns, Congressos e Publicações, Biblioteca Virtual de Direitos
Humanos e o Prêmio Universidade de São Paulo de Direitos
Humanos que acaba de ser instituído pelo Magnífico Reitor.

62 - CENTRO SOCIAL DE PARELHEIROS
Rua Nicolau Lorin, 21 - Parelheiros
Cep: 04896-070  - São Paulo/SP
Fone: 5978-4127 e Fax: 5978-4171
E-mail: csp@amcham.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Fundada em 23/02/1985 para atuar na região de Parelheiros. Atende
a crianças e adolescentes em programas de creche, centro da
juventude e cursos profissionalizantes, com oficina de formação
para o trabalho.
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Visa oferecer formação sócio-educacional, promocional e pré-
profissional. São 4 creches, 2 centros da juventude e 2 núcleos pré-
profissionalizantes.

FUNCIONAMENTO
Atualmente atende de forma sistemática a 800 crianças e
adolescentes na faixa etária de 0 a 19 anos. As creches funcionam das
7h às 18h, de segunda a sexta, de fevereiro a dezembro.
Os programas para adolescentes e jovens funcionam em dois
períodos, manhã e tarde, de segunda a sexta, de fevereiro a
dezembro. Os grupos são organizados conforme sua faixa etária e
nível de interesse.

ATIVIDADES
✓ Oferece cursos de Cabeleireiro, Informática, Inglês e Espanhol,
Capoeira e Artesanato;
✓ Capacitação para o mundo do trabalho, recreação e outros.

63 - FUNDAÇÃO ABRINQ PELOS DIREITOS DA CRIANÇA
Rua Lisboa, 224 - Jardim América
Cep: 05413-000 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3081-0699
E-mail: info@fundabrinq.org.br

HISTÓRICO
No fim dos anos 80, inúmeros episódios de violência contra crianças
e adolescentes, de fugas de instituições para jovens infratores e de
violações de direitos, como prostituição e assassinatos, chamavam a
atenção mundial para a dramática situação da infância no Brasil.
Setores da sociedade brasileira se mobilizaram ao redor de um ponto
comum: mudar a situação da infância brasileira. Assim nasceu a
Abrinq - Fundação pelos Direitos da Criança, em 1989.

OBJETIVOS
✓ Mobilizar e articular as forças da sociedade para ações em
defesa da criança;
✓ Divulgar os direitos da criança;
✓ Conscientizar os alunos da rede pública oficial sobre seus direitos.
✓ Fazer repercutir na sociedade as denúncias de violação dos
direitos;
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✓ Pressionar mais objetiva e eficientemente legisladores e
governantes;
✓ Divulgar experiências bem sucedidas;
✓ Propor para toda a sociedade as novas soluções, indo além da
denúncia.

ATIVIDADES
✓ Publicações sobre o tema, em parceria com editoras dedicadas
ao público infanto-juvenil;
✓ Apoio à Comunidade.

64 - COMISSÃO TEOTÔNIO VILELA
Av. Prof. Lúcio Martins Rodrigues, Travessa 4 - bloco 2
Cep: 05508-900 - São Paulo/SP
Fone: 3818-4950
E-mail: nev@edu.usp.br

HISTÓRICO
Foi fundada em 1983, em decorrência da morte de 7 detentos,
pela Polícia Militar do Estado de São Paulo, quando buscavam
fugir do manicômio judiciário de Franco da Rocha. Desde a sua
criação, a Comissão Teotônio Vilela tem se dedicado a lutar por
melhores condições nas instituições fechadas: prisões,
reformatórios, asilos e manicômios.

OBJETIVOS
Lutar pelo estado de direito, através das denúncias e do
acompanhamento das principais violações de Direitos Humanos
junto às autoridades públicas.

FUNCIONAMENTO/ RELACIONAMENTO
Reuniões mensais e plantões diários de atendimento, no horário
comercial. No Brasil, relaciona-se com todas as entidades de
Direitos Humanos e no exterior com a Anistia Internacional e a
Human Rights Watch.

65 - PROJETO “ETCÉTERA E TAL”
Rua Laurindo de Brito, 154 - Lapa
Cep: 05078-100 - São Paulo/SP
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Fone/fax: 3831-8924
Fax: 3834-5459
E-mail: petcetal@ig.com.br

HISTÓRICO
Iniciaram-se as atividades na década de 80, atuando na área de
geriatria e gerontologia social, sexualidade humana, portadores de
deficiência física, movimento de gays, lésbicas e travestis, grupo
brasileiro de transexuais, negritude etc.

OBJETIVOS
✓ Levar o discurso da psicanálise para a sociedade, com especial
interesse nos segmentos discriminados.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
As atividades do grupo são divulgadas boca a boca, em publicações
científicas e por meio da imprensa “leiga”.
O atendimento é feito com hora marcada. Aos sábados funciona o
“Projeto Grupanálise e Sociedade”.
Relaciona-se com a PUC/SP, Escola da Causa Analítica/SP, Tempos
Modernos/Niterói, Lazos/Argentina e Sociedade Brasileira de
Sexualidade Humana.
Obs.: São docentes do “Curso Lato Sensu para Formação de
Terapeutas e Educadores Sexuais”. Iniciaram o Núcleo de Estudos
das Relações de Gênero das Minorias Sexuais. Procuram transmitir
os conceitos fundamentais da psicanálise a partir das experiências
comunitárias.

66 - MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO
Rua Manoel Joaquim Pera,  61 - Butantã
Cep: 05539-030 - São Paulo/SP
Fone: 3727-1989 e Fax:3768-0398
E-mail: mbbarbosa@zipmail.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi criado em 18/06/1978, em São Paulo. Hoje tem seções no Rio,
Minas, Bahia, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná,
Pernambuco, Goiás, Sergipe, Maranhão, Distrito Federal. Seu
objetivo é combater a discriminação racial e o racismo.
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FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Plantões diários, das 11h às 22h.
Participa do SOS - Racismo da Assembléia Legislativa de SP, de
Comitês de Solidariedade a Povos Oprimidos, Apoio a Familiares
de Presidiários, Organização de Trabalhos de Lazer para a
Juventude.
Desenvolve a Campanha: “Mano, não morra, não mate”;
“Campanha pela Libertação de Mumia Abu-Jamal”

67 - FUZARCA MOVIMENTO ESTUDANTIL
Rua Piancó, 87 - Vila Prudente
Cep: 03137-070 - São Paulo/SP
Fone: 6966-0251,  Fax: 213-6165 e celular: 9346-6343 (Hugo)
E-mail: fuzarca@usa.net

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi fundado em agosto de 1996 por um grupo de estudantes da
Escola Técnica Liceu de Artes e Ofícios, que se encontravam
descontentes com a atual situação das entidades estudantis, para
defender os direitos dos estudantes.

RELACIONAMENTO
Mantém contatos com diversos grêmios, entidades filantrópicas e
a Pastoral da Juventude.

68 - COMITÊ TEODORO-DIRLEY DE DIREITOS HUMANOS
Praça Frederico Ozanam, 01- Moinho Velho
Cep: 04286-010 - São Paulo/SP
Fone/fax: 6915-0880
E-mail: santoareosvp@uol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi criado em 1986, em decorrência da morte de dois
adolescentes, Teodoro e Dirley, pela Polícia Militar.
Esses policiais foram julgados e condenados a 30 anos de prisão.
O resultado só foi possível graças à mobilização da comunidade
com repercussão na imprensa.
Defende a vida contra a violência e educa para a cidadania.
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69 - MOVIMENTO NACIONAL DE DIREITOS HUMANOS
Regional Sul 1/SP
Av. Higienópolis, 890 - Higienópolis
Cep: 01238-000 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3104-3097 e fone: 3826-0133 - ramal 246
E-mail: asjunior@uol.com.br

HISTÓRICO/ OBJETIVOS
O movimento nasceu no período da ditadura militar, na luta pela
anistia, contra a ditadura, em defesa dos presos, exilados e
desaparecidos políticos. Em seguida, dedicou-se à questão social:
moradia, educação, violência, migrante, criança, adolescente. É uma
articulação de entidades de defesa dos direitos humanos e tem por
objetivo  denunciar as violações de Direitos Humanos, assessorar,
articular e organizar o movimento no plano nacional e internacional.

FUNCIONAMENTO
São 42 entidades filiadas no estado de São Paulo. Promove cursos e
palestras em escolas e faculdades. Faz pesquisas e presta assessoria
ao movimento popular. Possui um banco de dados sobre violência
criminalizada no Estado de São Paulo.

RELACIONAMENTO
Relaciona-se com a Anistia Internacional e com a FIDH – Federação
Internacional de Direitos Humanos.

70 - ASSOCIAÇÃO DOS ORIXÁS YLÊ AXÉ CABOCLO 7 FLECHAS,
OXUM E VÔ BERNARDINO
Rua Paulino Cursi,110 - São Mateus
Cep: 03960-060 - São Paulo/SP
Fone: 6919-7931

HISTÓRICO/OBJETIVO
Foi fundada em 1987 para fazer um trabalho de apoio espiritual,
com objetivo de educar para a preservação humanitária e religiosa
do indivíduo.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Funciona de segunda a sexta-feira, das 10h às 18h. Relaciona-se com
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a subcomissão da OAB/SP, Federações de Umbanda e Candomblé e
com o Centro de Cultura Yorubá Nigéria/Brasil.

71 - MDPD - MOVIMENTO PELOS DIREITOS DAS PESSOAS DEFICIENTES
Rua José Peixoto Lobo, 40 - Santa Terezinha
Cep: 02431-050 - São Paulo/SP
E-mail: shsatow@uol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi criada em 1979, a partir da coalizão de pessoas e entidades com
o movimento político em defesa da cidadania das pessoas
portadoras de deficiência. Seu objetivo é lutar pelos direitos e
cidadania das pessoas portadoras de deficiência.

FUNCIONAMENTO
Reuniões nos segundos sábados de cada mês, às 14h30, à rua
Cincinato Braga, 500 - Salão Paroquial da Igreja Nossa Srª de
Lourdes.

72 - NÚCLEO CULTURAL FORÇA ATIVA
Rua Bernardo Leon, 65 - Ap. 42-A - Itaquera - COHAB II
Cep: 08253-590 - São Paulo/SP

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi criada há 2 anos para organizar grupos de produção cultural e
informar as pessoas sobre direitos e cidadania.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Reuniões a cada segundo domingo do mês. Relaciona-se com os
movimentos populares e partidos políticos de esquerda.

73 - MNLM - MOVIMENTO NACIONAL DE LUTA PELA MORADIA
Rua José Córdoba ,150 - Jardim Ataliba Leonel Furnas
Cep: 02324-000 - São Paulo/SP

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi criado em 1990 e hoje está organizado em 20 estados brasileiros.
Visa organizar parcela da sociedade para conquistar a reforma
urbana e vida digna a partir da luta pela moradia.
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FUNCIONAMENTO
Atende a população de segunda à sexta-feira, no horário comercial.
O plantão jurídico atende a cada quinze dias, e aos sábados, à tarde.
A coordenação realiza reuniões mensais.

74 - GRUPO DE TRABALHO DE DIREITOS HUMANOS DA
PROCURADORIA GERAL DO ESTADO
Av. São Luís, 99 - 4º andar - Centro
Cep: 01046-001 - São Paulo/SP
Fax: 3105-5278

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi criado em 1995, no âmbito da Procuradoria Geral do Estado de
São Paulo, sendo formado por 30 Procuradores.
Tem como objetivos educar e formar em Direitos Humanos e realizar
advocacia em Direitos Humanos.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Reúne-se a cada quinzena. Relaciona-se com diversas entidades,
como a Comissão de Direitos Humanos da Câmara Municipal de
São Paulo, da Assembléia Legislativa de São Paulo, Comissão
Teotônio Vilela, União de Mulheres de São Paulo, CLADEM, Anistia
Internacional, CEJIL, Núcleo de Estudos da Violência, entre outras.

ATIVIDADES
✓ Promoção de eventos e debates;
✓ Atendimento de casos de violação dos Direitos Humanos;
✓ Realização de estudos e pesquisas em Direitos Humanos.

75 - IDEC - INSTITUTO BRASILEIRO DE DEFESA DO CONSUMIDOR
Rua Dr. Costa Junior, 194 – Água Branca
Cep: 05002-000 - São Paulo/SP
Fone: 3872-7188 e Fax: 3865-0310
e-mail: idec@uol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
É uma organização não-governamental, sem fins lucrativos, que
desde 1987 está atuando em defesa dos direitos do consumidor
brasileiro. Representa os interesses do consumidor nos principais
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foros técnicos e políticos, onde se discutem as normas de qualidade
para o Brasil e o Mercosul, além de realizar pesquisas e testes para
analisar o desempenho de produtos e serviços, que são publicados
na revista Consumidor S/A. O IDEC é membro da Consumers
International, organização internacional que articula as entidades de
defesa de consumidores em todo o mundo.
Para preservar sua independência, o IDEC não aceita contribuições
financeiras de empresas ou governo, sendo que suas atividades são
sustentadas pelos seus associados e pela venda de suas publicações,
que têm por objetivo informar e orientar o consumidor.

76 - COMISSÃO DE JUSTIÇA E PAZ
Av. Higienópolis, 890 - Higienópolis
Cep: 01238-980 - São Paulo/SP
Fone: 3826-0133 - ramais 243 e 244  e Fax: 3825-6806
E-mail: cjpsp@cidadanet.org.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS/ATIVIDADES
Foi criada em 1972 e tem tido atuação preponderantemente no
Estado de São Paulo.
Suas principais atividades são:
✓ Implementação do aperfeiçoamento legislativo dos instrumentos
de efetivação e proteção aos Direitos Humanos, nos planos federal,
estadual e municipal;
✓ Adoção e prática de planos estaduais e regionais de Direitos
Humanos;
✓ Fortalecimento  dos organismos e entidades voltados para a
proteção dos Direitos Humanos, a Ouvidoria da Polícia, os
Conselhos de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, Comissões
Municipais de Defesa dos Direitos Humanos e os Conselhos de
Defesa da Criança e do Adolescente;
✓ Articulação institucional em favor de projetos legislativos que
tratam dos Direitos Humanos, como o trabalho que resultou nos
Projetos de Lei concernente às penas alternativas, que tramitam no
Congresso Nacional, e o que estabelece a desmilitarização das
polícias;
✓ Elaboração e articulação conjunta com entidades públicas ou
privadas (ONGs) de novos projetos de lei em nível nacional,
estadual e municipal.

guiaDH.p65 25.04.01, 17:2772



73

77 - ASSOCIAÇÃO PAULISTANA DESPORTIVA, CULTURAL,
LAZER E RECREAÇÃO DE DEFICIENTES AUDITIVOS
Rua Pedro de Toledo, 1.591 - Vila Clementino
Cep: 04039-034 - São Paulo/SP
Fone/fax: 5092-2917 - Recados com Eduardo

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi criada em 04 de setembro de 1993, com o apoio do Projeto
Integrar, com os seguintes objetivos:
✓ Difundir a prática de esportes, lazer e recreação entre os
portadores de deficiência auditiva;
✓ Promover cursos, conferências, congressos e encontros
desportivos, de lazer, recreação, técnicos, científicos, objetivando a
formação e aperfeiçoamento de pais, técnicos, familiares e
professores no convívio com os deficientes auditivos;
✓ Incentivar o intercâmbio de experiências com deficientes
auditivos, entre instituições públicas e particulares;
✓ Assessorar e propor projetos legislativos e de desenvolvimento de
políticas desportivas a favor de pessoas portadoras de deficiência.

FUNCIONAMENTO
Plantões: de terça a quinta-feira, das 18h às 21h. Às sextas-feiras, das
19h às 22h. Sábados, das 8h às 10h; e das 15h às 20h. Feriados, das
15h às 20h.

78 - ASSOCIAÇÃO DOS SURDOS DE SÃO PAULO
Rua Monsenhor de Barros, 518 - Campo Belo
Cep: 04146-100 - São Paulo/SP

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Entidade sem fins lucrativos, fundada em 1954, com a ajuda da
Associación de Ayuda Mutua da Argentina. Seu objetivo é integrar o
surdo nos campos educacional e do trabalho. Conta hoje com 300
associados.

ATIVIDADES
Oferece cursos de Língua Brasileira de Sinais (Libras), orientação da
educação e da comunicação, atendimento aos pais de surdos,
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organização e prevenção do uso de drogas. Realiza discussões sobre
saúde, sexo, violência, produz peças teatrais para surdos, realiza
excursões.

RELACIONAMENTO
Relaciona-se com Associación de Ayuda Mutua da Argentina, com a
Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos,
Confederação Brasileira de Desportos de Surdos, Federação
Desportiva de Surdos e outras 65 associações no Brasil.

FUNCIONAMENTO/ATENDIMENTO
Reunião da diretoria todas as terças-feiras, das 19h às 21h.
Encontro de Surdos todas as sextas-feiras, das 19h às 22h.

79 - CENTRO DE CONVIVÊNCIA DA PESSOA DEFICIENTE
Rua Anhangüera, 484 - Barra Funda
Cep: 01135-000 - São Paulo/SP
Fone: 6952-2065 e Fax: 6261-4174

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Entidade sem fins lucrativos, hoje com 60 associados, considerada
de utilidade pública municipal e estadual, realiza cursos e atividades
que possibilitam a integração e o lazer dos portadores de deficiência.
Publica um boletim mensal que aborda questões como os direitos
das pessoas portadoras de deficiência e outros assuntos.

ATENDIMENTO/FUNCIONAMENTO
Reuniões e encontros aos sábados, das 10h às 17h.

80 - CLÍNICA PSICOLÓGICA DE APOIO AOS VITIMIZADOS
Praça Virgílio Lúcio, 21
Cep: 03286-240 - São Paulo/SP
Fone: 6910-1540
E-mail: isapirapsico@bol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Entidade ainda em estruturação que objetiva atender crianças e
adolescentes vítimas da violência física e sexual, bem como a
doentes de HIV/AIDS. Presta atendimento a casas de apoio, casas-
abrigo e orfanatos, por meio de orientação ou aconselhamento
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individual. Promove cursos e palestras sobre sexualidade e
prevenção do HIV/AIDS. Tem como prioridade acolher todos os
seres humanos que têm sofrimento mental.

FUNCIONAMENTO
De terça a sexta-feira das 9h às 18h desde que agendado com
antecedência.

81 - APAMESP - ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES APOSENTADOS
DO MAGISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO
Rua Xavier de Toledo, 99 - 4ºandar - Centro
Cep: 01048-100 - São Paulo/SP
Fone: 257-7379
E-mail: apamesp@zip.net

HISTÓRICO/OBJETIVOS/RELACIONAMENTO
Fundada em 1994, conta hoje com 13 mil sócios. Seu objetivo
central é defender os direitos dos professores aposentados,
discriminados por sucessivos governos. Publica o jornal da
APAMPESP. Relaciona-se com as 14 regionais da entidade e com
outras associações ligadas ao Magistério no Brasil.

FUNCIONAMENTO/ATENDIMENTO
Plantões diários, das 9h às 17h.

82 - FÓRUM REGIONAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
Capela do Socorro
Rua Mateus José Pires, 217 - Jd. Satélite
Cep: 04809-130 - São Paulo/SP
Fone: 5666-1648

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Entidade organizada pela comunidade, dirigida por pais, mães e
educadores, tem como objetivo central defender os direitos da
criança e do adolescente, assegurando o cumprimento do Estatuto
da Criança e do Adolescente em todos os níveis.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTOS
Reuniões regulares na primeira sexta-feira de cada mês, sempre às
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14h. Relaciona-se com os Conselhos Escolares, Tutelares, Municipal,
Estadual e Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente, e
outros fóruns.

FÓRUM REGIONAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA CRIANÇA E ADOLESCENTE
Vila Mariana
Rua Gravi 62 - Praça da Árvore
Cep: 04143-050 - São Paulo/SP
Fone/fax: 577-2060 (agendar antes com Marcos)

HISTÓRICO/OBJETIVOS/FUNCIONAMENTO
É um grupo de pessoas que busca implementar a Lei Federal
8.069/90 (Estatuto da Criança e do Adolescente). Organiza ações
práticas para fazer denúncias e cobra das autoridades que não estão
respeitando esta Lei.
Reúne-se mensalmente todas as terceiras quartas-feiras do mês na
Igreja de São Judas (próximo ao Metrô /São Judas).

83 - CENTRO SOCIAL COMUNITÁRIO JARDIM PRIMAVERA
Avenida Gonçalo de Paiva Gomes, 424 - Jardim República
Cep: 04812-090 - São Paulo/SP
Fone/fax: 520-6762

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Fundado em 1975, atende a crianças entre 0 e 6 anos e 11 meses de
idade. A creche funciona em período integral e atende
exclusivamente às crianças da comunidade. Possui 16 classes de
alfabetização para jovens e adultos, com 400 alunos, além de
organizar atividades voltadas para grupos da Terceira Idade (120
idosos). Edita um informativo que circula somente entre os
associados e na comunidade. Realiza curso pré-vestibular para 250
alunos (Projeto Raízes).

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Funciona de segunda a sexta-feira, das 7h30 às 17h30. Relaciona-se
com o Instituto Aírton Sena e com o Instituto Credicard.

84 - INSTITUTO GRUPO CIDADANIA
Rua Cantagalo, 357 - Tatuapé
Cep: 03319-000 - São Paulo/SP
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Rua Olegário Mariano, 86
Cep: 09230-660 – Santo André /SP
Fone: 4976-5608

HISTÓRICO/OBJETIVOS
O grupo foi criado por pesquisadores e militantes de Direitos
Humanos para atuar não só denunciando a violação dos direitos,
mas a partir da pesquisa científica, propor reformulação no sistema
de gerenciamento e administração da Segurança Pública.
O grupo pretende implementar pesquisas relativas à defesa do meio
ambiente e sua relação com os direitos do cidadão, bem como
estudos relativos à violência contra a criança e o adolescente.
O objetivo é propor políticas e soluções para os principais
problemas detectados e denunciar a violação dos direitos das
pessoas.

RELACIONAMENTO
Americas Watch, Anistia Internacional, Movimento Nacional de
Direitos Humanos, Comissões de Direitos Humanos da Câmara
Municipal, da Assembléia Legislativa, da Câmara Federal, Justiça
Global e o Instituto de Estudo da Religião do Rio de Janeiro.

85 - PASTORAL DA MULHER - REGIÃO BRASILÂNDIA
Rua Rodrigues Blandy, 55 - Itaberaba
Cep: 02840-050 - São Paulo/SP
Fone: 3856-0020
E-mail: pastoralmulher@uol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
As mulheres da comunidade que organizam celebrações no Dia
Internacional da Mulher (8 de março) na região perceberam a
necessidade da criação desta pastoral. O objetivo é desenvolver a
auto-estima e conscientizar as mulheres dos seus direitos de cidadãs.

ATENDIMENTO/FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTOS
Realiza reuniões mensais e mantém plantões de segunda a quinta-
feira, às 15h. Relaciona-se com o Centro de Defesa das Mulheres
Marginalizadas e outras entidades que defendem os direitos das
mulheres.
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86 - CENTRO SANTO DIAS DE DIREITOS HUMANOS DA
ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO
Av. Higienópolis, 890 - Higienópolis
Cep: 01238-908 - São Paulo/SP
Fone: 3826-0133 e Fax: 3667-4956 - ramais 245 ou 246

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Fundado em 1980, após o assassinato, numa greve, do operário
Santo Dias por um policial militar. Seu objetivo é assegurar
assistência à população carente que é vítima de violência policial,
acompanhando os processos-crime e propondo ações
indenizatórias contra a Fazenda Pública. Publica várias revistas
sobre Direitos Humanos.

FUNCIONAMENTO/ATENDIMENTO
Diariamente, das 10h às 17h, e conta com um advogado
plantonista às segundas e quartas-feiras no período da manhã.

87 - CHEIRO DE CAPIM - IGREJA DO BOM JESUS
Avenida Rangel Pestana, 1421 - Brás
Cep: 03002-000 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3326-9285

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Formado em 1995, pelo padre Hugo do Verbo Divino e por
voluntários, para trabalhar com meninos e meninas que vivem nas
ruas. Realiza atividades com estas crianças e adolescentes,
distribui remédios e curativos para os menores doentes, além de
realizar palestras sobre educação, cidadania e saúde.

FUNCIONAMENTO/ATENDIMENTO/RELACIONAMENTO
Realiza reuniões mensais, no terceiro domingo de cada mês, a partir
das 9 horas.
Os voluntários realizam seus trabalhos nas ruas do centro de São
Paulo em pelo menos seis dias da semana. Relaciona-se com
várias entidades e organismos que defendem os direitos da
criança e do adolescente, como o CCCA, CEDECA, Casa Serena
e Albergue  Vida.
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88 - FRATERNIDADE POVO DA RUA
Rua Campos Sales, 86 - Brás
Cep: 03041-000 - São Paulo/SP
Fone: 3277-3276

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Fundada por religiosos e por uma psicóloga em 1993, a
entidade cuidava inicialmente de moradores de rua, vindo
posteriormente a dar apoio aos portadores do vírus HIV entre
essas pessoas. Seu trabalho é apoiar os excluídos sociais, quando
estes não encontram mais qualquer tipo de apoio, inclusive o
familiar. A entidade encaminha essas pessoas para médicos e
psicólogos, realiza terapias ocupacionais, fornecendo também
café da manhã, lanches à tarde e cestas básicas. Tem hoje 600
pessoas cadastradas.

ATENDIMENTO/RELACIONAMENTOS
Funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. Relaciona-se
com entidades religiosas, igrejas e conta com o apoio de
cidadãos e cidadãs que ajudam a entidade a manter o trabalho.

89 - COMISSÃO JUSTIÇA E PAZ DA SOCIEDADE NOSSA Sª CONSOLADORA
Rua Itá, 381 - Bairro Pedra Branca
Cep: 02636-030 - São Paulo/SP
Fone: 6232-2383
E-mail: camallamano@site.com.br

HISTÓRICO
O Instituto dos(as) Missionários(as) da Consolata promoveu,
em 1975, uma Comissão Interna de Justiça e Paz, que
estabeleceu uma rede de comunicação nacional e internacional
que vem se fortalecendo cada vez mais. Hoje a Comissão tem
presença ativa em todo o Continente. Só no Brasil, a entidade
tem 250 associados, entre padres e religiosas e leigos(as).

PUBLICAÇÕES
Edita um boletim internacional de circulação interna, e um
folheto destinado às comunidades acompanhadas pelos
missionários(as).
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FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Realiza um encontro continental anual e dois encontros nacionais a
cada ano. Relaciona-se com a Jussol (Justiça e Solidariedade da
CRB), Movimento Nacional de Direitos Humanos, Anistia
Internacional, Comissão de Justiça e Paz da CNBB e ACAT.

90 - SOCIEDADE DAS FILHAS DE N. S. DO SAGRADO CORAÇÃO
Rua D. Luiz Lasagna, 300 - Ipiranga
Cep: 04266-030 - São Paulo/SP
Fone: 6163-1714

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Entidade de cunho religioso-missionário, que desenvolve um
trabalho junto à população carente e estudantil. Foi criada em 1874
em Issudoin, na França, e está presente hoje nos cinco continentes,
tendo 1.600 religiosas em todo o mundo, sendo 160 no Brasil. Tem
uma publicação que circula internamente.
Seu objetivo central é promover a vida, a fé e a integração da pessoa
no meio em que vive.

ATENDIMENTO/RELACIONAMENTO
Funciona no horário comercial. Relaciona-se com a Comissão de
Justiça e Paz e com outras congregações religiosas.

91 - CEDECA - CONSELHO DE DEFESA DOS DIREITOS
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

OBJETIVOS
Atua na defesa dos direitos da criança e do adolescente, oferecendo
atendimento jurídico, psicológico e social. O principal instrumento
na defesa desses direitos é o Estatuto da Criança e do Adolescente.
Funciona das 9h às 18h de segunda a sexta-feira.
Existem em várias regiões da cidade cujos endereços encontram-se
abaixo:

CEDECA - Mariano Cleber dos Santos
Rua Djalma Dutra, 70 - Bairro Luz
Cep: 01103-010 - São Paulo/SP
Fone: 229-3935
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CEDECA - Indiara Félix Santo Afonso - Arquidiocese de São Paulo
Rua Matias Roxo, 195 - Vila Leopoldina
Cep: 05089-040 - São Paulo/SP

CEDECA - Belém
Rua Eloi Cerqueira, 46 - Belém
Cep: 03062-010 - São Paulo/SP
Fones: 6693-0277,  6693-1484
E-mail: cedeca@sti.com.br

CEDECA - Sapopemba
Centro de Defesa da Criança e Adolescente Mônica Paião Trevisan
Av. Dr. Paulo Colombo Pereira de Queiroz, 363 - Parque Sta. Madalena
Cep: 03982-130 - São Paulo/SP
Fone: 6702-2729

CEDECA - Casa 10 -  Ipiranga
Rua Estilac, 10 - Vila Marte - Ipiranga
Cep: 04250-090 - São Paulo/SP
Fone/fax: 6947-3102

CEDECA - Interlagos
Praça Carmela Dutra 318 - sala 02 - Cidade Dutra
CEP: 04810-130 - SÃO PAULO/SP
Fone: 5667-5535

CEDECA - São Miguel Paulista
Travessa Guilherme de Aguiar, 41- São Miguel Paulista
Cep: 08011-030 - São Paulo/SP
Fone/Fax: 297-2413
E-mail: cedecanoemedias@sol.com.br

CEDECA - Santana
Rua Beatriz Correa, 63- Santana
Cep: 02035-040 - São Paulo/SP
Fone/fax: 298-8233

CEDECA - Vila Brasilândia
Rua Djalma Dutra, 70
Cep: 01103-010 - São Paulo/SP
Fone: 229-3935
Obs.: Este centro funciona de terça a sexta-feira, das 14h às 18h.

ATENDIMENTO/RELACIONAMENTO
Plantões diários nas ruas, de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h. O
projeto conta com 12 funcionários entre advogados, assistentes
sociais, psicólogas e educadores.
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Relaciona-se com as Pastorais Sociais da CNBB, ANCED, MNDH,
FABES, Centros de Defesa dos Direitos Humanos do Brasil,
Misereor, Conselhos Tutelares, Anistia Internacional e outras.

HISTÓRICO
Casa Dez é um Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do
Adolescente com atuação na região desde o ano de 1993.
Hoje a Casa Dez tem trabalhado quase que especificamente com
adolescentes autores de atos infracionais, tendo em vista a defesa,
garantia e promoção de direitos, bem como a execução da medida
sócio-educativa de liberdade assistida, sempre tendo como
princípios as garantias definidas a partir do Estatuto da Criança e do
Adolescente.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO
A equipe de trabalho da Casa Dez é composta por 5 educadores  que
acompanham diretamente a execução da medida no que se refere ao
caráter pedagógico, 3 advogados, 2 estagiários de direito, 1
pedagogo, 2 coordenadores de projetos.
Funciona de segunda a sexta-feira, das 9h às 17h, para o
atendimento das demandas da região, bem como a recepção de
denúncias envolvendo crianças ou adolescentes, que tenham seus
direitos violados ou omitidos.
Aos sábados a entidade abre para a realização de oficinas culturais e
informativas, para adolescentes em medida de liberdade assistida,
bem como outros adolescentes sem envolvimento com o sistema de
justiça.

92 - AÇÃO SOCIAL LARGO 13
Rua Engenheiro Antônio Faggion, 236 - Santo Amaro
Cep: 04757-010 - São Paulo/SP
Fone/fax: 5641-4833

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Entidade beneficente, sem fins lucrativos, que atua na área social,
com atendimento à criança e ao adolescente, foi fundada em junho
de 1980 e é reconhecida como de utilidade pública. Seu objetivo
primordial é promover o ser humano em todos os aspectos, sem
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distinção de raça, cor, religião ou posicionamento político,
procurando torná-lo um cidadão consciente e participativo
na sociedade.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Tem reuniões e plantões regulares. Relaciona-se com a Cooperapic,
Instituto C&A, Coseas, Núcleo Social Universidade Santo Amaro.

93 - SECRETARIA DE EMPREGO E RELAÇÃO DO TRABALHO/SP
Avenida Prestes Maia, 913, sala 13 - Luz
Cep: 01031-001 - São Paulo/SP
Fones/fax: 3311-1123,  3311-1068,  3311-1023

HISTÓRICO/OBJETIVOS
É uma Secretaria de Estado que implantou o Programa Integrado de
Penas Alternativas à Prisão, com prestação de serviços à
comunidade. O objetivo é diminuir o encarceramento, o desrespeito
aos Direitos Humanos daqueles que cometeram algum delito, e que
a partir disso são excluídos e impossibilitados de reconstruir uma
nova vida.

PUBLICAÇÕES
Publica uma cartilha, tem vídeos produzidos em parceria com a
Secretaria da Administração Penitenciária.

ATENDIMENTO/RELACIONAMENTO
Atende de segunda a sexta-feira, no horário comercial. O programa é
feito em parceria com a Secretaria do Emprego e a Secretaria da
Administração Penitenciária. Conta com o apoio do Instituto latino-
americano da ONU para Prevenção da Delinqüência (ILANUD).

94 - CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA-COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS
Rua Arruda Alvim, 89 - Jd. América
Cep: 05410-020 - São Paulo/SP
Fones: 3061-9494,  3061-9877
E-mail: info@crpsp.org.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
O Conselho, que tem cerca de 40 mil associados, está preocupado

guiaDH.p65 25.04.01, 17:2783



84

com a articulação entre a Psicologia, os Direitos Humanos e os
problemas sociais. O objetivo é contribuir para a defesa dos Direitos
Humanos e a construção da cidadania, buscando atuar onde há
sofrimento mental.
Desenvolveu eventos sobre o preconceito e violação dos direitos
humanos assim como uma exposição sobre o manicômio judiciário
de São Paulo.

ATENDIMENTO/RELACIONAMENTO
Atende de segunda a sexta-feira, no horário comercial.
Relaciona-se com a Comissão de Direitos Humanos do Conselho
Federal de Psicologia.

95 - ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES SEM-TETO DA REGIÃO CENTRAL
Rua Riachuelo, 275 - Centro
Cep: 01007-000 - São Paulo/SP

HISTÓRICO/OBJETIVOS
A entidade, que tem cerca de 600 associados, foi criada para dar
assistência às pessoas carentes que lutam pelo direito à moradia.
Também promove cursos de alfabetização e cursos
profissionalizantes para adolescentes.

FUNCIONAMENTO
Reuniões quinzenais.

96 - FÓRUM MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

HISTÓRICO/OBJETIVOS
É uma entidade que vem atuando em defesa de projetos nos quais as
crianças e os adolescentes possam estar sendo atendidos pelo poder
público, combatendo a coerção e violência praticadas contra este
segmento.
Seu objetivo é fazer com que o Estatuto da Criança e do Adolescente
seja respeitado, lutar por políticas públicas que garantam a
integridade e desenvolvimento, bem como pela melhor estrutura do
atendimento aos Conselhos Tutelares.

guiaDH.p65 25.04.01, 17:2784



85

FUNCIONAMENTO
Realiza reuniões todos os primeiros sábados de cada mês, na
Câmara Municipal, das 9h às 18h.

97 - CENTRO ACADÊMICO XI DE AGOSTO
Rua Riachuelo, 194 - Centro
Cep: 01007-000 - São Paulo/SP
Fones: 3104-9693, 3111-4082 e Fax: 3111-4083
E-mail: xideagosto@zip.com.br

Departamento Jurídico do Centro Acadêmico XI de Agosto
Praça João Mendes, 62 - 17ºandar - Centro
Cep: 01501-000 - São Paulo/SP
Fones: 239-4461, 239-3077, 239-0186, 239-0189, 3105-3246

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Entidade representativa dos estudantes de Direito do Largo São
Francisco, reconhecida pela defesa intransigente dos Direitos
Humanos e pela atuação incisiva na esfera nacional,
posicionando-se sempre ao lado dos trabalhadores e dos
excluídos. Seus objetivos permanentes são a defesa dos
interesses dos estudantes, defesa da universidade pública,
gratuita e de qualidade e defesa dos Direitos Humanos e da
cidadania. Tem hoje cerca de 2.300 associados e publica uma
revista mensal e um jornal semanal.

ATENDIMENTO/FUNCIONAMENTO
Atende diariamente das 9h às 21h e realiza reuniões semanais.

RELACIONAMENTO
OAB, Núcleo de Estudos da Violência da USP, ILANUD, Grupo
Tortura Nunca Mais, Central de Movimentos Populares,
Anistia Internacional, MST e Instituto Sou da Paz.

98 - SECRETARIA DE COMBATE AO RACISMO DO PT
Rua Coronel Lisboa, 958 - Vila Clementino
Cep: 04020-0412 - São Paulo/SP
Fone: 5084-4112
E-mail: ptdmsporg@uol.com.br
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HISTÓRICO/OBJETIVOS
A Secretaria foi criada para enfrentar as disparidades sociais e
ajudar na construção de uma sociedade socialista plena, sem
racismo.

99 - ASSOCIAÇÃO FUTURO MELHOR
Rua Gervásio Leite Rabelo, s/nº - Jardim Peri Alto (Centro Comunitário)
Cep: 02675-050 - São Paulo/SP
Fone: 9353-6918

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Fundada a partir da ocupação de uma área na região do Jardim
Peri, na Vila Brasilândia. Com cerca de 800 famílias cadastradas
luta em defesa da moradia digna, com infraestrutura que garanta
uma melhoria real na vida dessas famílias e de todo o bairro.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Reuniões da Comissão todos os sábados e assembléias gerais no
primeiro e terceiro sábados. Relaciona-se com a Central de
Movimentos Populares.

100 - IPA - ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL PELO DIREITO
DA CRIANÇA BRINCAR
Rua Paulo Avelar, 39 - Parada Inglesa
Cep: 02243-010 - São Paulo/SP
Fone/fax: 6971-0400,  6950-0820, 6979-4787

Rua Guajurus, 227 - Jd. São Paulo
Cep: 02045-070 - São Paulo/SP
E-mails: ipabr@uol.com.br  ou  promove@uol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
A IPA surgiu como movimento popular e se oficializou como
organização não governamental, espalhando-se por todo o
mundo. No Brasil, foi fundada em abril de 1997. Mundialmente
teve papel decisivo na Convenção de Genebra, conquistando os
governos de todos os países para o compromisso com a defesa do
direito da criança brincar. Tem status consultivo na UNICEF,
UNESCO E ECOSOC. Seus objetivos são defender e assegurar
políticas de defesa dos direitos e apontar as tendências alarmantes
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que afetam a vida das crianças em todo o mundo. A entidade
tem 150 associados no Brasil.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTOS
Realiza assembléias gerais ordinárias e extraordinárias, bem como
reuniões da Mesa Diretora. O funcionamento é diário, no horário
comercial e aos sábados e domingos, quando há eventos
comunitários. Relaciona-se com as representações da IPA em 45
países e com a UNICEF, UNESCO E ECOSOC.

101 - PRÓ-MULHER - FAMÍLIA E CIDADANIA
Sede: Rua Pedroso de Morais, 2.178 - Pinheiros
Cep: 05420-003 - São Paulo/SP
Fone: 3816-6592
E-mail: promfc@uol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Fundada em novembro de 1977, é uma instituição sem fins
lucrativos, que atua sobre os fatores geradores de violência na
família. Presta atendimento gratuito e multidisciplinar nas áreas
jurídico-psicológica e social à população, mulheres, homens,
crianças, adolescentes e famílias de baixa renda (até 5 salários
mínimos); realiza estudos e pesquisas sobre as condições de vida da
população e promove treinamento, formação, capacitação e
especialização de agentes sociais.
Seu objetivo é agir sobre os fatores de violência na família e intervir
em situações de risco e exclusão social de crianças, adolescentes e
famílias, promovendo o atendimento direto e indireto.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
Atende de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h. Relaciona-se com as
Secretarias de Estado do Governo de São Paulo, com a Procuradoria
Geral do Estado.

102 - CMP - CENTRAL DE MOVIMENTOS POPULARES
Rua Fiação da Saúde, 335 - Saúde
Cep: 04144-020 - São Paulo/SP
Fones/fax: 5583-8051(Nacional), 5584-0664 (Estadual)
E-mail: cmpnac@uol.com.br (Nacional) e cmpsp@bol.com.br (Estadual)
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HISTÓRICO /OBJETIVOS
A Central de Movimentos Populares/SP é uma entidade que
aglutina os movimentos populares e teve sua fundação em outubro
de 93, quando realizou o seu primeiro congresso.
Hoje são doze movimentos articulados em 18 regiões.
Visa articular os movimentos populares e suas lutas gerais.
Visa debater os direitos humanos, sobre as chacinas e assassinatos,
violência de policiais militares, criança, prioridade absoluta,
especial atenção aos jovens e idosos.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO
Direção com 17 membros, reunião semanal da direção e uma
coordenação geral.
Realiza plenárias e também o congresso a cada 3 anos.
É composta de uma secretaria geral e um conselho fiscal.
Reuniões ordinárias no terceiro sábado de cada mês, das 9h às 17h.

103 - UBM - UNIÃO BRASILEIRA DE MULHERES
Rua dos Bororós, 51 - 1º andar - Bela Vista
Cep: 01320-020 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3107-7905

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi fundada em 1988 e conta com núcleos em mais de 10 estados.
Promove a campanha pela conquista da igualdade de gênero. Tem
por objetivo lutar pela organização da mulher sob a perspectiva
emancipacionista e contra a opressão de gênero.

FUNCIONAMENTO/RELACIONAMENTO
De segunda a sextas-feiras, das 9h às 18h. Tem reuniões quinzenais
da executiva; e da coordenação nacional uma vez ao ano.
Relaciona-se com a Federação Democrática Internacional de
Mulheres e com a Rede Feminista Socialista.

104 - ONGS PAN SAÚDE E TRABALHO
Rua Itapeva, 518 - Conj. 512 - Cerqueira César
Cep: 01332-000 - São Paulo/SP
Fone: 287-3301 e Fax: 222-2056
E-mail: pansaudetrabalho@uol.com.br
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HISTÓRICO
Saúde e trabalho são direitos definidos pela Declaração Universal
dos Direitos Humanos e reconhecidos pela Constituição Brasileira.
Entretanto, a maioria das leis que buscam assegurar aos
trabalhadores ambiente e condições de trabalho que preservem a
sua saúde física e mental não são respeitadas pelas empresas
e muito menos são conhecidas.

105 - ABRALES - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PORTADORES
DE LUPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO (LES)
Caixa Postal 21099 - São Paulo/SP
Cep: 04602-970
Sônia Maria Xavier (Presidente)

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Tendo enfrentado várias dificuldades para encontrar informações
sobre o tema e deparando-se com diagnósticos contraditórios, as
pessoas portadoras de lupus resolveram unir-se, criando uma
associação que tem por objetivo a troca de experiências.

ATIVIDADES
✓ Troca de informações por correspondência e por telefone;
✓ Orientação para  as diferentes especializações que atendem os
casos de lupus;
✓ Palestras com profissionais.
Observações:
✓ Calendário de palestras: 12 de junho, 03 de julho, 18 de setembro e 27 de
novembro, sempre às 9h - Av. Dr. Arnaldo, 351 - térreo.
✓ Os hospitais que atendem lupus na cidade de São Paulo são:
Hospital das Clínicas e o Hospital da Escola Paulista de Medicina.

106 - PAJ - PROCURADORIA DE ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA
Av. Liberdade, 32 - Liberdade
Cep: 01502-000 - São Paulo/SP
Fones: 0800-7979, 3106-6534, 239-2275, 3107-9270

PAJ - Criminal
Rua Tabatingüera, 34, 5º andar - Centro
Cep: 01020-000 - São Paulo/SP
Fones: 3107-7331
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107 - EQUIPE DE APOIO À COMISSÃO ESPECIAL DE ACOMPANHAMENTO
DO PLANO ESTADUAL DOS DIREITOS HUMANOS
Pátio do Colégio, 148 - Centro
Cep: 01016-040 - São Paulo/SP
Fone: 239-4399 - ramal 163 e Fax: 239-1790
E-mail: justica@justica.sp.gov.br

108 - OUVIDORIA DA POLÍCIA DO ESTADO DE SÃO PAULO
Av. Higienópolis, 758 - Higienópolis
Cep: 01238-000 - São Paulo/SP
Fone: 0800-177070 e Fax: 3823-5715
Site: www.ouvidoria-policia.sp.gov.br

109 - COJE - CENTRO DE ORIENTAÇÃO JURÍDICA
E ENCAMINHAMENTO À MULHER
Rua Tabatingüera, 68 - 1º andar - Centro
Cep: 01020-000 - São Paulo/SP

HISTÓRICO
Criado pela Lei Orgânica da Procuradoria Geral do Estado em
julho/86 (Lei Complementar nº 478/86) como órgão auxiliar, após
uma existência de fato por aproximadamente dois anos.

OBJETIVOS
✓ Acolher, encaminhar e informar à mulher;
✓ Prestar orientação jurídica à mulher;
✓ Promover o encaminhamento da mulher aos órgãos competentes;
✓ Manter intercâmbio com entidades congêneres.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO
Atendimento voltado à orientação da mulher em todos os campos
jurídicos, realizado por procuradores do Estado, com apoio de
assistentes sociais e psicólogos.
Atendimento inicial de segunda a sexta-feira, das 9h às 12h.
Os retornos são agendados pela manhã ou à tarde.

110 - SOS CRIANÇA
Rua Piratininga, 85 - Brás
Cep: 03042-001 - São Paulo/SP
Fone: 270-9422 e Fax: 270-9321
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111 - COMISSÃO PERMANENTE DE DIREITOS HUMANOS DA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO
Av. Pedro Álvares Cabral, 201 - Parque Ibirapuera
Cep: 04097-900 - São Paulo/SP
Fones: 3886-6708,  3884-2590

HISTÓRICO
A Comissão prioriza 4 temas: criança e adolescente, reforma do
sistema penitenciário, segurança pública e combate a qualquer
forma de discriminação.
Algumas iniciativas destas Comissão:
✓ Instituição do Prêmio Santo Dias de Direitos Humanos, que
tem como objetivo incentivar pessoas e entidades a trabalharem
contra todo e qualquer tipo de violação dos direitos humanos;
✓ Incentivo à constituição dos Conselhos Tutelares em vários
municípios do Estado;
✓ Incentivo à criação das Comissões de Direitos Humanos nas
Câmaras Municipais;
✓ Coordenação do Serviço SOS Racismo que recebe e
encaminha denúncias de discriminação racial.

112 - HOSPITAL PÉROLA BYINGTON / CENTRO DE
REFERÊNCIA DE SAÚDE DA MULHER
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 849 - Bela Vista
Cep: 01318-000 - São Paulo/SP
Fone: 3105-9865

113 - CASA ELIANE DE GRAMMONT
Rua Dr. Bacelar, 20 - Vila Clementino
Cep: 04026-000 - São Paulo/SP
Fones: 5549-0335, 5549-9339

114 - COLETIVO FEMINISTA SEXUALIDADE E SAÚDE
Rua Bartolomeu Zunega, 44 - Pinheiros
Cep: 05426-020 - São Paulo/SP
Fone: 3812-8681 e Fax: 3813-8578
e-mail: cfsaude@uol.com.br

HISTÓRICO
Foi criado em 1981. Nesses quase 20 anos, o Coletivo trabalha
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na promoção, pesquisa e atendimento de saúde e sexualidade da
mulher. Desenvolve trabalhos em grupos, oficinas.
Participa das lutas pelos direitos das mulheres e está integrado em
diversas redes: Rede Nacional Feminista de Saúde e Direitos
Reprodutivos, Red de Salud de Las Mujeres Latinoamericana e
caribenha.
Tem o disque SOS Mulher, no telefone 3034-2321, para
informações sobre menopausa, dst/aids, etc.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO
De segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

115 - CIM - CENTRO INFORMAÇÃO MULHER
Praça Roosevelt, 605 - Consolação
Cep: 01303-020 - São Paulo/SP
Fone: 256-0003

116 - NEMGE - NÚCLEO DE ESTUDOS DA MULHER E DAS
RELAÇÕES DE GÊNERO - USP
Prédio da Antiga Reitoria - 3º andar/sala 310 - Cidade Universitária
Cep: 05508-900 - São Paulo/SP
Fones: 3818-4180,  3818-4210
E-mail: nemge@edu.usp.br

117 - NÚCLEO DE ESTUDOS DA MULHER - PUC
Rua Monte Alegre, 984 - sala 20
Cep: 05014-000 - São Paulo/SP
Fone: 3864-1468

118 - CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 188 - 6ºandar
Cep: 05403-000 - São Paulo/SP
Fone: 3061-5833

119 - CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO E PARTICIPAÇÃO
DA COMUNIDADE NEGRA
Rua Antônio de Godoy, 122 - 9ºandar - Centro
Cep: 01034-001 - São Paulo/SP
Fone/fax: 223-8477,  220-2946
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120 - SUBCOMISSÃO DO NEGRO DA OAB/SP
Praça da Sé, 385 - Centro
Cep: 01001-902 - São Paulo/SP
Site: www.oabsp.org.br

121 - CEPE - CENTRO ECUMÊNICO DE PUBLICAÇÕES E ESTUDOS
FREI TITO DE ALENCAR LIMA
Praça da Sé, 158,  7º andar - Sala 701 - Centro
Cep: 01001-000 - São Paulo/SP
Fones: 3106-9571,  239-4711

122 - CENTRO CULTURAL MONTE AZUL
Av. Tomás de Souza, 552
Cep: 05836-350 - São Paulo/SP

123 - CENTRO DE DIREITOS HUMANOS FREI TITO
Rua Jacinto Paes, 57 - Americanópolis
Cep: 04338-090 - São Paulo/SP

124 - PASTORAL DO MENOR
Praça da Sé, 184 - 6º andar
Cep: 01000-000 - São Paulo/SP

125 - CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISA EM SAÚDE MENTAL
Rua Conde Vicente de Azevedo, 314 - Ipiranga
Cep: 04264-000 - São Paulo/SP
Fone: 272-4913
E-mail: cbspm@uol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi fundado em janeiro de 1981, reunindo profissionais da área de
saúde mental. Com o passar dos anos, outros profissionais
começaram a se associar ao C.B.P.S.M.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO
Possui uma diretoria, um quadro de associados, o Núcleo
Internacional de Estudos e Formação e Comissões de Estudo e/ou
trabalho, entre elas a Comissão de Direitos Humanos, a Comissão de
Solidariedade aos Povos Indígenas e o Comitê Internacional de
Apoio à Criança.
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Promove cursos, dentre eles os de especialização em psicologia
da ideologia comunitária de libertação.

126 - FÓRUM DE PATOLOGIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO
Rua Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 188, 6º andar
Cep: 05403-000 - São Paulo/SP
Fone: 3061-8343, ramal 8343 e Fax: 3061-0065

HISTÓRICO
Fundada em janeiro de 95, é autora da conhecida cartilha dos
“Direitos do Paciente”, posteriormente transformada em lei pelo
projeto de lei de autoria do deputado Roberto Gouveia.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO
Participação de segmentos representando as patologias,
coordenação de 3 membros escolhidos democraticamente com
mandato de 6 meses renováveis. Decisões tomadas por 2/3 dos
votos, reuniões semanais.

OBJETIVOS PRINCIPAIS
✓ Incentivar intercâmbio e ajuda entre as associações;
✓ Participar da política de saúde;
✓ Promover campanhas de prevenção para detecção e educação
sobre doenças;
✓ Fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS);
✓ Fazer contatos com a Assistência Social, Ministério Público,
Vigilância sanitária, Procon e órgãos públicos de defesa da saúde.

127 - INSTITUTO DO NEGRO PADRE BATISTA
Rua Venceslau Brás, 78, sala 101 e 104 - 1º andar
Cep: 01016-000 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3106-7051
E-mail: ipadrebatista@uol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Foi fundado em 1997 e é uma entidade com caráter filantrópico,
portanto sem fins lucrativos.
Tem como objetivos:
✓ Fazer o atendimento jurídico: dando prosseguimento à
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filosofia do Instituto que é o apoio e luta contra todo tipo de
discriminação;
✓ Realizar a marcha noturna pela democracia racial;
✓ Realizar o seminário: Consciência Negra e os Direitos Humanos;
✓ Realizar a celebração em memória e aniversário de morte do
Padre Batista de Jesus Laurino em 10 de setembro;
✓ Realizar atividades de educação.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO
Tem uma biblioteca com livros de diferentes áreas: religião afro-
brasileira, sociologia, antropologia, revistas, história geral da África
entre outros.
Fica aberta de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h.
Realiza reunião da Pastoral Afro, toda segunda quinta-feira do mês,
às 9h, na sede do Instituto do Negro Padre Batista.
O atendimento jurídico é feito às quartas-feiras, das 10h às 17h30.
Realiza o curso de antropologia cultural duas vezes ao ano.

128 - CASA SOFIA
Rua Luiz Baldinato, 13 - Jardim Sônia Regina
Cep: 04935-100 - São Paulo/SP
Fone: 5831-3053

HISTÓRICO
A Casa Sofia oferece um espaço para as mulheres vítimas de
violência doméstica, para serem ouvidas, respeitadas, dando-lhes
um acolhimento para partilharem suas histórias mesmo no
anonimato, por telefone. Para que as mulheres se libertem do
círculo de violência em que se encontram, oferecemos apoio e
orientação psicológica, jurídica e social, buscando restabelecer sua
auto-estima e cidadania.
O atendimento é feito da seguinte forma:
1 - Por telefone, onde elas podem desabafar, conversar e
permanecerem  no anonimato;
2 - Apoio psicossocial individualizado, terapia de grupo,
orientações jurídicas, cursos, proporcionando meios para que as
mulheres se libertem do círculo de violência, estimulando sua
auto-estima, recuperando sua cidadania.
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129 - MULHERES EM AÇÃO
Rua Genebra, 170,  Apto. 51
Cep: 01316-010 - São Paulo/SP
Fone: 9627-2797

HISTÓRICO
Foi criada em maio de 1998 e tem sido um espaço para ações em
defesa das mulheres e dos necessitados.

130 - PROGRAMA DE PENAS ALTERNATIVAS DO ESTADO
DE SÃO PAULO (SEERT/SP)
Av. Angélica, 2582 - 10º andar - Consolação
Cep: 01228-200 - São Paulo/SP
Fone/fax: 3311-1119,  3311-1023
E-mail: ssequeira@sti.com.br

HISTÓRICO
Este programa começou a funcionar em 1997. Trata-se de uma ação
social necessária, que beneficia as pessoas que cometeram pequenas
infrações, mas são primárias, têm bons antecedentes, não
oferecendo, portanto, perigo à sociedade.
A finalidade básica das execuções penais é a reeducação do infrator,
assim como a prevenção e a defesa da comunidade.
Nem todas pessoas que cometem delitos são perigosas e não
precisam ficar presas.
Em muitos casos, os infratores recebem penas de pagamento de
multas, a restrição dos direitos e dos fins de semana e,
principalmente, a prestação de serviços à comunidade.

COMO É APLICADA A PENA ALTERNATIVA?
A pessoa comete um delito considerado leve e recebe pena inferior a
quatro anos de reclusão. O juiz entende que ele não oferece perigo
aos demais nem ao convívio social e dá como sentença a pena
Alternativa de Prestação de Serviços à Comunidade.
A partir deste momento, ele será entrevistado por assistentes sociais
e encaminhado à instituição onde prestará serviços gratuitos. Lá ele
será recebido pela pessoa responsável e iniciará imediatamente o
cumprimento de sua pena, sendo acompanhada continuamente
pelo assistente social.
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O serviço prestado é gratuito e consiste em jornada de oito horas
semanais, nos órgãos credenciados às Secretarias de Estado, pelo
período que tiver sido sentenciado pelo juiz.
O trabalho poderá, inclusive, ser feito nos fins de semana, ou
feriados, de modo a não prejudicar as atividades profissionais do
indivíduo que estiver empregado. É uma parceria entre a SERT e a
SAP (Secretaria de Administração Penitenciária).
Qualquer ONG ou instituição pública pode participar desse
programa.
Oferece um Manual de Orientação que pode ser solicitado
por telefone.

131 - ADM - ASSOCIAÇÃO EM DEFESA DA MORADIA
São Matheus - Av. Cláudio  Augusto Fernandes, 314
Cep: 03962-120 - São Paulo/SP
Fone/fax: 6110-7522 e 6962-0211
E-mail: admsm@ig.com.br

Barra Funda - Rua João de Barros, 76
Cep: 01151-030 - São Paulo/SP
Fone: 3825-3057

HISTÓRICO/OBJETIVOS
É uma entidade civil, sem fins lucrativos, criada há mais de 11 anos
por um grupo de advogados e estudantes da PUC, visando
assessorar famílias de pessoas carentes de recursos.
O trabalho foi iniciado em plantões nos extremos da cidade, através
de assistência jurídica de casos individuais nos casos de locação,
loteamentos irregulares, cortiços, favelas. Verificou-se que muitos
casos individuais tinham objetos em comum, como compra de lotes
irregulares no mesmo lugar, demonstrando a ineficácia de uma ação
individualizada, necessitando medidas coletivas.
Tem como objetivo também facilitar a formação de novos
profissionais do direito, para atender os casos que envolvem
questões coletivas.

ORGANIZAÇÃO/FUNCIONAMENTO
Compõe-se de um grupo de advogados e estagiários que atendem de
segunda a sexta-feira, das 9h às 17h.
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Tem como prioridade atender ação de reintegração de posse,
despejo e manutenção de posse.

132 - PROJETO MALAGUENHO

(INTEGRAÇÃO SOCIAL COM RESPEITO À CIDADANIA)
Rua Cardoso de Almeida, 1156, Apto. 24-A - Perdizes
Cep: 05013-001- São Paulo/SP
Fone: BIP 3846-4666 - código: 106-9355

HISTÓRICO/OBJETIVOS
É voltado para a orientação/representação de defesa da criança,
adolescente e mulher que se encontram em situação de risco.
Foi criado em 08/09/1998.

133 - CENTRO GASPAR GARCIA DE DIREITOS HUMANOS
Rua Guaporé, 361 - Ponte Pequena
Cep: 01109-030 - São Paulo/SP
Fone: 228-8604
E-mail: gaspargarcia@uol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Iniciou suas atividades em 1984 trabalhando na assessoria jurídica,
na formação de lideranças, no apoio para a organização de
movimentos populares e associações de moradia, e na prestação de
serviços aos que estão na rua e catam papelão. Têm casa de
convivência.

FUNCIONAMENTO
De segunda a sexta-feira, das 14h às 17h30.

134 - ACAT / BRASIL - AÇÃO DOS CRISTÃOS PARA A
ABOLIÇÃO DA TORTURA
Av.Patente, 193 - Bl.A-6 - Apto.13
Cep: 04243-900 - São Paulo/SP
Fone/fax: 6945-8595
E-mail: acatbrasil@uol.com.br

HISTÓRICO/OBJETIVOS
Nasceu em 20/04/99, por incentivo da Pastoral Carcerária e do
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Movimento Nacional de Direitos Humanos. É uma organização
nacional/internacional, sua sede é em Paris/França. É
suprapartidária e ecumênica. Luta pela abolição da tortura
acompanhando casos através da denuncia fundamentada e do
processo legal.

135 - CASA DA SOLIDARIEDADE DOS DESEMPREGADOS(AS)
Rua  Gravi,  60 - Praça da Árvore
Cep: 04143-050 - São Paulo/SP
Fone: 5581-8727

HISTÓRICO
Foi inaugurada em 06/03/99 para ser um espaço do trabalhador(a)
desempregado(a) para trocar experiências, despertar e desenvolver a
solidariedade e discutir saídas coletivas para o desemprego.
Funciona de segunda a sexta-feira das 8h às 16h.

136 - TORTURA NUNCA MAIS SP
Rua Frei Caneca, 986 - Bela Vista
Cep: 01307-008 - São Paulo/SP

HISTÓRICO
Estabelece como eixo principal de intervenção política o objetivo
de sensibilizar a sociedade, por meio de campanhas sistemáticas e
da construção de redes de denúncias para combater a violação dos
direitos humanos, em especial, a tortura praticada pelos
agentes do Estado.

guiaDH.p65 25.04.01, 17:2799



100

ANOTAÇÕES:
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